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REVISTA DO FARMACÊUTICO 5

A
partir de 1º de janeiro de 2004 a condição de presidente do CRF

SP será, por vontade dos próprios farmacêuticos, transferida

para o companheiro Francisco Caravante Júnior, profissional de

extrema competência, dono de um inigualável dom de liderança e

iniciativa. Tenham certeza que com ele o CRF SP ganhará um grande

impulso de idéias e um rol de conquistas ainda maior das que obteve até

aqui.

A mim, neste momento, cabe um agradecimento a todos que, direta

ou indiretamente, colaboraram para que, durante minha gestão, a entidade

crescesse e se aperfeiçoasse. É motivo de muito orgulho dizer que durante

esse período o CRF SP acrescentou ao seu quadro de inscritos 12 mil

novos profissionais. Pessoas que têm na entidade sua legítima

representante, um escudo protetor, uma defesa intransigente e cotidiana

de seus interesses. Esse objetivo primordial deve ser sempre buscado

pelas pessoas que representam os milhares de farmacêuticos paulistas.

Em 2004 estarei em outra esfera de decisão, como membro do

Conselho Federal de Farmácia (CFF), em Brasília, onde defenderei com

o mesmo empenho os interesses da classe farmacêutica. A proximidade

ao centro de decisão política do País será um incentivo a mais para que a

luta se dê não só no círculo do conselho federal, mas também no campo

de ação legislativo. Hoje, muitas decisões são tomadas nesse campo sem

que a classe farmacêutica possa influir de forma direta nessas resoluções.

As diversas categorias profissionais estão cada vez mais articuladas e

representadas nos diversos degraus de poder. Cabe a nós, representantes

dos farmacêuticos, fazer com que a nossa categoria também tenha essa

mesma representatividade e seja reconhecida pela sua importância no

contexto social. Não se chega a esse estádio sozinho, por vontade isolada,

mas com o impulso motivador de toda uma legião de profissionais aos

quais representamos. Cada eleitor, a quem agradeço ter escolhido meu

nome, pode contar com meu empenho. Em sintonia com a nova diretoria

paulista, somarei meu trabalho para avançarmos cada vez mais.

Contem sempre comigo e obrigado a todos pelo apoio nessa etapa

em que estive à frente do CRF SP.

Dirceu Raposo de Mello

EDITORIAL

ELEIÇÕES E LIÇÕES

Dirceu Raposo de Mello
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SERVIÇOS 

O
CRF SP tem uma série de serviços e

benefícios oferecidos ao

farmacêutico inscrito e que nem

sempre são conhecidos ou usados com

assiduidade. A lista que está à sua disposição vai

desde acesso ao acervo de vídeos e livros

técnicos disponíveis na sede, esclarecimentos

jurídicos, clube de vantagens, boletim

eletrônico, bolsa de empregos, até um resumo

com as principais notícias divulgadas pela mídia

referentes ao âmbito farmacêutico. Você pode

ter mais informações sobre esses serviços por

meio do telefone (11) 3067-1450 ou do e-mail

atendim@crfsp.org.br. Confira, abaixo, a

relação de serviços disponíveis.

ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL

A entidade oferece periodicamente cursos

de atualização e reciclagem profissional dos

mais diversos aspectos do âmbito farmacêutico.

Além disso, você pode sugerir temas que sejam

de seu interesse. Basta mandar um e-mail para

evento@crfsp.org.br ou por meio dos

formulários de avaliação quando da conclusão

de alguns dos cursos já oferecidos que você

tenha participado. As sugestões são avaliadas

pelas Comissões Assessoras e, se

aprovadas, colocadas

no cronograma do ano.

VIDEOTECA

Acesso gratuito a um acervo de 225 vídeos

técnicos. Os títulos podem ser consultados por

meio do site do CRF SP (www.crfsp.org.br ),

pelo atendimento central ou alguma das 20

seccionais. Entre os títulos disponíveis estão

temas como Assistência Farmacêutica e da

maioria das palestras do 13º Congresso Paulista

de Farmacêuticos, realizado pelo CRF SP.

Conforme a disponibilidade, o empréstimo

pode ser feito por até cinco dias e renovado. As

informações sobre esse serviços podem ser

obtidas pelos telefones (11) 3067-1468 ou pelo

e-mail evento@crfsp.org.br.

LIVROS PARA CONSULTA

São cerca de 50 títulos à disposição do

farmacêutico para eventuais consultas, mas não

é possível o empréstimo. Títulos como

Farmacopéia Brasileira, Legislação para o

Farmacêutico e As Bases Farmacológicas da

Terapêutica, estão entre os disponíveis.

Futuramente, a idéia é formar uma biblioteca

com mais volumes.

ESCLARECIMENTO JURÍDICO

Serviço oferecido ao farmacêutico com o

objetivo de tirar dúvidas em relação ao

exercício da profissão, ações judiciais propostas

pelo CRF SP ou pelo Ministério Público. O

contato pode ser feito pelo e-mail

jurídico@crfsp.org.br

DENÚNCIAS

Por meio desse serviço, podem ser feitas

denúncias de irregularidades nos esta-

belecimentos farmacêuticos ou no caso de

profissionais não-habilitados, podendo ser

protocoladas na sede, nas seccionais, pelo

telefone (11) 3067-1471 ou pelo e-mail

denuncia@crfsp.org.br. Há ainda a alternativa

da denúncia ser feita por carta e enviada às

seccionais ou à sede do CRF SP. É garantido o

sigilo a quem denunciou, o departamento de

fiscalização tomará as providências necessárias,

inclusive, se for o caso, o encaminhamento da

denúncia ao órgão público competente.

CENTRAL DE COBRANÇAS

Para ter todas as informações sobre débitos

em relação ao CRF SP, renegociar essas

pendências, parcelamentos e esclarecimentos

sobre eventuais multas. O contato pode ser

feito pelo telefone (11) 3067-1496 / 1497 ou

pelo e-mail cobrança@crfsp.org.br 

AO SEU DISPOR
O CRF SP oferece

vários serviços

para os inscritos

que nem sempre

são utilizados

6 REVISTA DO FARMACÊUTICO
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CANAL FARMACÊUTICO

Boletim eletrônico sobre notícias do CRF SP, programação de eventos

e orientações. Enviado semanalmente. Para se cadastrar, envie um e-mail

pelo endereço evento@crfsp.org.br.

COMISSÕES ASSESSORAS

Você pode participar mais diretamente do CRF SP como colaborador

de uma das sete Comissões Profissionais Assessoras: 1) Análises Clínicas

e Toxicológicas 2) Distribuição e Transporte de Medicamentos e

Correlatos 3) Educação Farmacêutica 4) Farmácia 5) Farmácia Hospitalar

6) Indústria e 7) Serviço Público. Atualmente, há mais de 300

farmacêuticos colaboradores que participam voluntariamente. Essas

comissões assessoram a Diretoria e o Plenário do CRF SP em assuntos

que exijam conhecimentos específicos da respectiva área de atuação e

funcionam como fóruns de debates para troca de informações. Para entrar

em contato com esse serviço, escreva para o e-mail secomas@crfsp.org.br.

CLUBE DE VANTAGENS

O CRF SP firmou diferentes parcerias que dão descontos e vantagens

especiais, especialmente para os farmacêuticos inscritos. É o chamado

Clube de Vantagens. As parcerias abrangem hotéis, academias esportivas,

bares, restaurantes, serviços médicos, magazines, entre outras dezenas de

ofertas.

Periodicamente, essa lista de vantagens é ampliada. Para utilizar o Clube de

Vantagens, apresente a cédula de farmacêutico (você precisa estar em dia

com sua anuidade). Os serviços cadastrados podem ser vistos no site do

CRF SP ou na Revista do Farmacêutico. Para sugerir novas parcerias entre

em contato com a área de eventos.

CLIPPING ELETRÔNICO

Você pode receber diariamente, e sem nenhum custo, as principais

notícias da área de saúde, em especial do âmbito farmacêutico, enviadas

por e-mail. Para receber esse material faça solicitação pelo e-mail

impren@crfsp.org.br

BOLSA DE EMPREGOS

Este serviço tem dois objetivos: ajudar o farmacêutico na recolocação

profissional no mercado de trabalho e o facilitar aos empregadores

encontrar um profissional com o perfil pretendido. Para se cadastrar,

preencha o formulário no site www.crfsp.org.br
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8 REVISTA DO FARMACÊUTICO

SERVIÇOS

S
ó em 2003, mais de 3.500 pessoas

participaram dos cerca de 100 cursos

oferecidos pelo CRF-SP. Os temas

abordaram os mais variados focos de interesse

de profissionais, estudantes e interessados na

ciência farmacêutica. Foram discutidos e

ministrados uma série de módulos sobre as

noções básicas nas farmácias de manipulação,

palestras sobre quimioterapia, manipulação

em veterinária para cães e gatos, um grande

ciclo de palestras sobre Assistência

Farmacêutica, Direitos e Deveres do

Farmacêutico Frente ao Novo Código Civil

até um fórum envolvendo as principais

questões enfrentadas pelos profissionais na

área de indústria farmacêutica.

No primeiro semestre deste ano foram

organizados dois importante eventos para a

categoria: o III Encontro Paulista de

Farmacêuticos, em

comemoração ao Dia do

Farmacêutico, que este

ano contou com mais de

mil participantes, e o

XIII Congresso Paulista

de Farmacêuticos, evento

bienal, que em 2003 teve

mais de dois mil

congressistas e quase seis

mil participantes, nú-

meros recordes. Durante

o congresso, os melhores

trabalhos científicos e

profissionais apresentados foram premiados

pela contribuição para o desenvolvimento das

ciências farmacêuticas, com base nos estudos,

pesquisas, experiências e desenvolvimento de

novos fármacos. “A mais recente edição do

congresso recebeu dos congressistas e minis-

trantes convidados uma avaliação muito

positiva e as empresas expositoras tiveram um

expressivo retorno em termos de imagem e

divulgação de seu trabalho”, analisou Maria

Eugênia Andrade, responsável pela área de

eventos do CRF SP.

No segundo semestre do ano, o CRF SP

deu início aos cursos de especialização,

ministrados tanto na sede, em São Paulo,

quanto nas diversas seccionais no interior do

Estado, uma forma de garantir o acesso a

todos os interessados. Dentre os temas

apresentados nos cursos é o que apresenta

uma demanda maior do que as 50 vagas

máximas oferecidas. Outros cursos de grande

procura abordaram a participação

farmacêutica nos tratamentos de

quimioterapia, as práticas da farmacologia

clínica e aspectos técnicos da farmácia

hospitalar. Além dos cursos de conteúdo

técnico e científico também são abordadas

questões de interesses mercadológico dos

estabelecimentos farmacêuticos. No final do

mês de agosto, por exemplo, foi realizado um

curso sobre “Marketing em Visita Médica” e,

em outubro, “Marketing Farmacêutico - uma

Análise Estratégica”.

A programação dos cursos é organizada a

partir das reuniões dos profissionais nas diversas

comissões assessoras e das sugestões dos

farmacêuticos sobre assuntos atuais e de maior

interesse. O CRF SP também estimula e participa

de diversas jornadas

acadêmicas seja pela

presença de represen-

tantes da diretoria, apoio,

indicação de ministrantes

e divulgação e distri-

buição de materiais infor-

mativos. Para quem quiser

acompanhar a progra-

mação dos próximos

eventos, ela está disponí-

vel nas edições da Revista

do Farmacêutico  e no

site: www.crfsp.org.br.

EDUCAÇÃO CONTÍNUA
Durante todo o ano, o CRF SP oferece

uma série de cursos para os farmacêuticos

Cursos: mais de 3.500 pessoas em cerca de 100 temas oferecidos
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O Centro de Atenção Psicossocial Espaço Renascer, criado pela

prefeitura de Vinhedo (SP), que oferece tratamento intensivo e gratuito a

pacientes com mais de 15 anos, portadores de transtornos mentais

graves, está comemorando quatro anos de atividade. A área de dois mil

metros quadrados possui duas cozinhas, duas salas, ateliê de pintura,

piscina e uma farmácia. A equipe multidisciplinar é composta por

psiquiatra, psicólogos, terapeutas ocupacionais, assistente social, auxiliar

de enfermagem e acompanhante terapêutico.

Uma iniciativa que deve ser elogiada, mas que não impede um

questionamento aos administradores públicos de Vinhedo: qual dos

profissionais acima é responsável pela farmácia do CAPs?

A Associação Nacional de Transportes (ANT), a Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e a Fundação Vanzolini

desenvolveram um selo de qualidade denominado Transqualit Farma

Ouro para distinguir as empresas com as melhores soluções de logística

para o setor farmacêutico. As primeiras transportadoras do País a receber

o selo foram a Brasex e a Faster Road, localizadas em Barueri

(SP). Atualmente, o grupo Faster Brasex, a que pertencem as duas

empresas, trabalha com sete dos dez maiores laboratórios

farmacêuticos do país, entre eles Roche, Novartis e Glaxo

SmithKline. Em 2002, o grupo distribuiu cerca de 13% do

valor de medicamentos vendidos no País, o que representa

20.600 toneladas de medicamentos e 4,1 milhões de volumes

expedidos.

Faltou
CURTAS E BOAS

Segundo dados da IMS Health, principal entidade que audita o

setor farmacêutico no Brasil, referentes ao primeiro semestre de

2003, a participação dos genéricos no mercado farmacêutico

brasileiro chegou a 8,04% em unidades comercializadas. A Pró-

Genéricos, que reúne as principais indústrias do setor, concluiu que essa

participação pode ser de 18% (em unidades) e pouco mais que

15% (em dólares). A entidade considerou a variável que nem todos

os princípios ativos são passíveis de cópia devido à proteção

patentária e, dessa forma, avaliou os números apenas em relação aos

princípios ativos já disponíveis em versão genérica. Em alguns

princípios ativos, os genéricos já ultrapassam 50% de participação

no mercado. Casos da amoxicilina, omeprazol e ceftriaxona, por

exemplo.

Para cima
Pela primeira vez a Libbs Farmacêutica, quarto maior laboratório

farmacêutico nacional, participou como expositor de insumos da CphI

Worldwide, uma das maiores feiras farmacêuticas do mundo, realizada

em outubro, em Frankfurt, Alemanha. Até 2002, o laboratório

participava como comprador.

Para competir nesse mercado e conseguir vender para os principais

laboratórios foi preciso que preparasse os chamados Drug Master Files,

documentos que comprovam que os insumos passaram por testes

rigorosos e estão dentro dos padrões da Europa.

Foram investidos cerca de US$ 200 mil com testes, certificações e

consultoria. A empresa quer elevar para 26% os insumos exportados

nos próximos anos

Exportar

Logística

10 REVISTA DO FARMACÊUTICO
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Números conhecidos, mas que

sempre valem uma reflexão: o Brasil possui

em torno de 50 mil farmácias, sendo o país

com o maior número de estabelecimentos

no mundo, segundo estudo recente do

Banco Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES). A média é

de um estabelecimento para cada grupo de

3.200 habitantes (há variações signi-

ficativas, como 6.200 no Maranhão, ou

1.320 em Sergipe). Para quem gosta de

comparações com outros países, na In-

glaterra essa relação é de um estabe-

lecimento para cada para 15 mil habitantes,

ou, nos países escandinavos, entre 10 mil e

20 mil habitantes por farmácia.

O Grupo Bayer divulgou, em novembro, a criação de uma nova

empresa, a NewCo., que reunirá a Bayer Chemicals (com exceção da

H.C. Starck e Wolff Walsrode), assim como algumas unidades de

negócios da Bayer Polymers, em, como se nota, químicos e

polímeros serão o principal negócio. Após a divisão, a estratégia é

que a Bayer, propriamente dita, com faturamento ao redor de 22

bilhões de euros, possa focalizar com mais ênfase em seus negócios-

chave: desenvolvimento de produtos anti-infectivos, cardiovasculares,

obesidade, diabetes, urologia e oncologia.

A Rede Boa Farma, com 250 lojas na Bahia, Pernambuco e

Sergipe, é a primeira do Nordeste a lançar o Color-Aid, um

curativo étnico lançado há alguns meses no Sudeste. A expectativa

da AMP, fabricante do produto, é atender mercados

potencialmente promissores, como o da Bahia, no qual cerca de

70% dos habitantes são negros. O curativo foi criado em

duas versões: para peles negras e morenas. Resta ver agora a

reação dos consumidores nordestinos à novidade.

Raça

Estatísticas

Divisão
Social

REVISTA DO FARMACÊUTICO 11

Redes de far-

mácias cariocas

firmaram parce-

ria com a Fundação Bio-Rio, que funciona dentro da Universidade Federal do

Rio de Janeiro, para criar umLaboratório de Controle da Qualidade de

produtos fitoterápicos.

Apesar de funcionar dentro da UFRJ, a Bio-Rio é uma entidade privada, sem

fins lucrativos, que, além do serviço de controle de qualidade, oferece outros

na área de biotecnologia, como administração de projetos, operações

internacionais, consultoria, treinamento,

incubadora de empresas e lotes industriais

para estabelecimento de divisões de

pesquisas de empresas da área de

biotecnologia. A iniciativa foi tema de uma

série de programas colocados no ar em

novembro pela TV Futura, canal a cabo de caráter

educacional pertencente à Rede Globo, com o

objetivo de estimular iniciativas de empreendedorismo.

O Grupo EMS Sigma Pharma doará, nos próximos doze meses, o

equivalente a 1% da venda de cada genérico que produz para entidades sociais.

A escolha das instituições será realizada pelos farmacêuticos por meio do

portal da  distribuidora Panarello, parceira do projeto, no

www.panarello.com.br. Para participar, o farmacêutico deverá acessar o portal

e preencher o formulário referente à campanha. Comprovada a utilidade

pública das entidades classificadas, as 12 mais votadas pelos farmacêuticos

receberão as doações.

Em setembro deste ano, segundo dados da própria EMS, o faturamento

da empresa cresceu 11% em relação a agosto, mais de 15% acima desse

segmento de mercado.

Parceiros
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12 REVISTA DO FARMACÊUTICO

POLÊMICA

A
decisão da Agência Nacional de

Vigilância Sanitária (Anvisa) de proibir as

farmácias magistrais de manipular, em

cápsulas 21 substâncias, devido a um caso anterior

de má administração do princípio clonidina vem

gerando polêmica no meio farmacêutico. O vice-

presidente do CRF-SP, Francisco Caravante Jr.,

que assumirá o cargo em janeiro, é contra a

proibição. Ele lembra que as farmácias de

manipulação já se submetem a uma detalhada e

exigente regulamentação, a RDC 33/2000. “A

legislação sanitária garante um conjunto de boas

práticas para que um estabelecimento funcione. Se

farmácia e farmacêutico seguem essa legislação

não há motivos para impedir que o profissional

farmacêutico manipule qualquer tipo de

medicamento”. A diretoria do CRF-SP já solicitou

uma audiência aos responsáveis pela Anvisa para

apresentar propostas que garantam a saúde da

população e a manutenção do âmbito

farmacêutico, no que diz respeito à manipulação

dessas substâncias.

O CRF-SP enviou também a Brasília um

parecer técnico do coordenador da Comissão de

Farmácia da entidade, Luiz Cavalcante. Desse

documento constam alguns esclarecimentos que

indicam a responsabilidade pelo erro que levou à

suspensão. Cavalcante argumenta, por exemplo, o

fato de que a clonidina foi prescrita, pelo médico,

para um uso incorreto. Além disso, o parecer

aponta equívoco por parte da Anvisa, que divulgou

erroneamente uma lista de drogas de baixo índice

terapêutico. “Várias substâncias daquela lista

possuem alto índice terapêutico como a

carbamazepina, a oxcarbazepina e a primidona” ,

lembra Cavalcante. Ele afirma que a permissão da

Anvisa para manipular as substâncias em forma de

solução não tem nenhum efeito prático. “O índice

terapêutico é alterado de tamanha maneira para

uma mesma substância manipulada na forma

líquida e em cápsula?” questiona.

A tese do coordenador é que casos como esse

continuarão acontecendo enquanto os farma-

cêuticos não tiverem representatividade no

Congresso Nacional. “Caso tivéssemos um grupo

de farmacêuticos firmes e fortes no parlamento

certamente a autoridade que ‘abortou’ essa medida

já estaria longe de Brasília”. Vânia Regina de Sá,

presidente da Associação Nacional dos

Farmacêuticos Magistrais (Anfarmag) defende

que, mesmo sendo importante respeitar o papel

fiscalizador da Anvisa para defesa da saúde pública,

a medida é exagerada. “A classe farmacêutica,

como um todo, não pode ser responsabilizada e o

arsenal terapêutico não deve ser restringido em

virtude de fatos isolados. Erros já aconteceram na

indústria farmacêutica e nem por isso todo o setor

industrial de medicamentos foi prejudicado”,

afirma.

Outros profissionais divergem. Para o

farmacêutico industrial e professor da faculdade

Oswaldo Cruz, Dawerson Rodrigues, a proibição

da Anvisa é justificável. “ Tecnicamente é possível

CONTRA MEDIDA
Por um erro isolado, decisão da Anvisa de

proibir 21 substâncias penaliza 
toda a classe farmacêutica 

A Anvisa formou um grupo de técnicos que

está analisando a medida que proíbe a

manipulação das 21 substâncias e um novo

parecer pode ser dado até o fim de 2003,

segundo informações da assessoria de Imprensa

do órgão. A Anvisa diz que a primeira decisão

foi uma medida preventiva, emergencial, mas

admite que algumas pessoas tiveram

dificuldades para achar as substâncias proibidas,

o que foi fundamental para a formação desse

grupo que analisa o caso.

Nova resolução

pode sair este ano

Cavalcante: todos são prejudicados
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conseguir homogeneidade na manipulação das substâncias proibidas, mas as

farmácias magistrais não têm controle de qualidade desses medicamentos”.

Rodrigues salienta que a Anvisa não deixou pacientes sem o medicamento.

“Todos os princípios são encontrados comercialmente e a medida vem em

defesa da sociedade”, afirma. O parecer técnico do farmacêutico Luiz

Cavalcante, que é endossado pelo CRF SP, lembra que caberia punir somente

o farmacêutico que errou na dosagem do medicamento e não a categoria toda,

que cumpre as rigorosas boas práticas de manipulação estabelecidas na RDC

33. Certa ou errada tecnicamente, a medida é como se todos os jogadores de

futebol levassem gancho a cada expulsão do Edmundo.

No início de outubro, a Anvisa enviou alerta a todas as vigilâncias sanitá-

rias estaduais e municipais, Associação Médica Brasileira (AMB), conselhos

federais e estaduais de farmácia, e aos 150 hospitais-sentinela, comunicando a

determinação de suspender a manipulação da clonidina em todas as farmácias

do País. A decisão veio depois de um laudo do Instituto Nacional de Controle

e Qualidade em Saúde (Incqs) da Fiocruz, do Rio de Janeiro, concluindo a

existência de erro na manipulação da clonidina prescrita por médicos do

Distrito Federal. A substância, associada ao hormônio estimulador de

crescimento muito provavelmente foi a causa da morte de um garoto e de

reações adversas em uma menina, moradoras de Brasília. O produto que

contém esse princípio ativo é indicado apenas para problemas de hipertensão

arterial, a popular  “pressão alta” . Outros 20 medicamentos com as mesmas

características da clonidina também tiveram sua manipulação proibida. No

caso do menino, o laudo do Incqs apontou um teor do princípio ativo cem

vezes maior do que o indicado, uma vez que o ponto de homogeneidade do

produto não foi alcançado. Confira a lista de produtos proibidos:

* Ácido valpróico * Isotretinoína 

* Aminofilina * Minoxidil 

* Carbamazepina * Oxcarbazepina 

* Ciclosporina * Prazosin 

* Clindamicina * Primidona 

* Clonidina * Procainamida 

* Clozapina * Procainamida 

* Digoxina * Quinidina 

* Disopiramida * Teofilina 

* Fenitoína * Verapamil 

* Lítio * Warfarina

O histórico da
proibição
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PARCERIA 

E
m cerca de três meses, a parceria

operacional entre o CRF SP e a

Vigilância Sanitária de Campinas (SP)

mostra um balanço positivo de dez ações fiscais

e duas interdições de estabelecimentos

irregulares na região. Quem ganha com isso é

população, que passa a ter uma dupla garantia

de serviços, e os próprios farmacêuticos, com a

defesa de atuação correta da categoria.

Os dois estabelecimentos interditados, além

das precárias condições de funcionamento, não

contavam com farmacêutico responsável no

momento da visita dos fiscais. Pelo mesmo

motivo outros locais foram multados e, em caso

de reincidência, serão interditados. Segundo

Reggiani Wolfenberg, chefe do departamento

de fiscalização do CRF SP, as inspeções

conjuntas têm o objetivo de impedir o

funcionamento de estabelecimentos irregulares

e evitar situações de risco à saúde da população.

“A atuação de ambos os órgãos se

complementam, já que o CRF SP fiscaliza o

exercício profissional do farmacêutico e a

vigilância sanitária, as condições sanitárias dos

estabelecimentos”.

Assim, a fiscalização adquire uma dupla

eficiência, como foi verificado na interdição de

um estabelecimento irregular no Jardim

Proença, bairro de Campinas. A vigilância

sanitária decretou a interdição do

estabelecimento por este vender medicamentos

com prazos de validade vencidos e fora das

embalagens originais, além de não apresentar

alvará de funcionamento. Na mesma ação, o

CRF SP autuou e multou o local pela falta de

um farmacêutico responsável. A parceria acaba

indo além. Como no caso em que foi

identificada uma distribuidora clandestina de

medicamentos que funcionava há três anos na

cidade. A empresa não possuía alvará de

funcionamento nem farmacêutico responsável.

A população pode ter certeza de que

ganhou com a parceria. Está aí um modelo a ser

seguido em outras cidades.

Fiscalização conjunta do CRF SP e 

da Vigilância Sanitária mostra 

resultados em Campinas

14 REVISTA DO FARMACÊUTICO

DUPLA EFICIÊNCIA

Local interditado por funcionar sem a presença

de um farmacêutico responsável e sem licença de

funcionamento.

Flagrante de condições indevidas de uma

farmácia, multada e posteriormente interditada.

As medidas de cuidados sanitários eram

péssimas, como a falta de compartimento

exclusivo para descarte de material cirúrgico

usado. Seringas usadas, ampolas abertas e outros

tipos de material eram jogados num balde que

fazia as vezes de lixo.

Fiscal da Vigilância Sanitária lacra armário onde

eram armazenados medicamentos controlados,

dispensados por pessoa não habilitada

legalmente, contrariando a portaria 344/98 do

Ministério da Saúde. O estabelecimento foi

multado e a venda dos medicamentos

controlados, suspensa.
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16 REVISTA DO FARMACÊUTICO

MOMENTO
DE PROJETAR
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REVISTA DO FARMACÊUTICO 17

E
m qualquer eleição é uma interpretação

errada imaginar que, ao final do processo

eleitoral, a contenda se divida entre

vencedores e vencidos, como num jogo

esportivo. Quando se trata de uma disputa

ideológica, principalmente realizada de forma

transparente e aberta, é mais correto dizer que há

sempre dois grandes vencedores: o eleitor, que

expressa soberanamente sua vontade, e o debate

de idéias, que é colocado de forma clara para que

todos possam avaliar a que melhor se identifica

com quem escolhe. Cada voto, para quem

outorga e para quem é destinatário, é um pequeno

e mágico momento de vitória. No caso das

eleições realizadas em 7 de novembro para

escolha da nova diretoria do CRF SP, para o

biênio 2004-2005, a prática só confirmou a tese.

Na contabilidade dos números, a chapa 1,

encabeçada por Francisco Caravante Júnior,

recebeu 50,7% dos votos válidos, o que equivaleu

a 7.819 eleitores. A chapa 2, da candidata

Margarete Akemi Kishi, ficou com 41,4% das

preferências, o equivalente a 6.396 votos. Outros

3,1% dos votos (491) foram em branco e 4,62%

(713), considerados nulos. Ao todo, foram 15.419

votos válidos, ou seja, dois em cada três inscritos

na entidade exerceram seu direito (e seu dever) de

voto. Na eleição simultânea para conselheiro

federal, a chapa 1, composta por Dirceu Raposo

de Mello e Ely Eduardo Saranz, como suplente,

obteve 48,7% dos votos (7.519), enquanto a

chapa 2, cujos candidatos foram Maria Isabel de

Almeida Prado e Solange Regina Dallana,

conseguiram 43,4% (6.695). Na votação para

conselheiro, os quatro nomes mais votados foram

os de Margarete Akemi Kishi, com 12,1%

(7.463), Thaís Adriana do Carmo, com 12%

(7.436), Francisco Caravante Júnior, com 11,3%

(7.000), e Rosângela Borges Reina, com 7,9%

(4.914), tendo como primeiro suplente Moisés

Ferreira Duarte, com 7,8% (4.851).

A votação começou às oito horas da sexta-

feira, dia 7. Logo pela manhã, as filas foram um

pouco maiores, em função de eleitores que

precisavam ir para o trabalho, já que se tratava de

um dia útil. Logo após as nove horas, porém, a

filas eram de apenas alguns metros no saguão de

entrada do prédio-sede do CRF SP, em Pinheiros.

Por volta da hora do almoço houve um outro

pico de eleitores, mas sem que fossem formadas

filas muito grandes. No final da tarde, também

em função dos compromissos profissionais da

maioria dos eleitores, as filas ficaram um pouco

maiores. O clima durante todo o dia, no entanto,

era o de toda eleição que se preze, um certo ar de

“festa” democrática, no qual as pessoas têm

consciência que estão exercendo um direito

soberano e inalienável. Nas eleições do CRF SP

não foi diferente.

Mesmo com as maiores concentrações de

pessoas para votar e quitar débitos no início da

manhã, na hora do almoço e no final da tarde,

não houve atropelos para o voto. Todos os que

compareceram à sede do CRF SP no período

determinado para as eleições puderam exercer

seu direito. As maiores filas, na verdade, foram

para a quitação de débitos. A princípio, haviam

sido destinados guichês num dos andares do

prédio. Rapidamente, porém, os organizadores

perceberam a necessidade de se abrir novos

postos de recebimentos para reduzir as filas que

se formavam. O importante era atender bem,

com cordialidade e buscar resolver caso a caso.

Apesar de as eleições terem transcorrido sem

incidentes, as imposições da Resolução 391,

emitida pelo Conselho Federal de Farmácia, que

proibiu a instalação de urnas em outras seções

eleitorais que não na sede, acabou trazendo

inconvenientes aos votantes. A concentração de

milhares de eleitores numa única sessão, aliada à

obrigatoriedade de quitação de débitos anteriores

para que o eleitor pudesse votar, gerou algum

transtorno. “Este ano o processo foi muito

complicado, houve muita fila”, constatou Paulo

Callegari Júnior, que nas eleições anteriores votava

em urnas colocadas na Universidade de São Paulo.

“Não faz sentido o pessoal do interior, por

exemplo, ser obrigado a votar na sede do CRF SP”,

diz ele. Para o farmacêutico Geraldo Alexandre

Grecco, mesmo com todas as complicações, a

votação foi rápida. Sua queixa foi mais em relação

à obrigatoriedade de quitação de débitos.

“Entendo que o CRF SP deveria ser mais maleável

nessas cobranças”, sugeriu (é preciso esclarecer

que também nesse caso as regras são definidas em

lei). Para a farmacêutica Maria Adelina Peini, chefe

Após a escolha nas urnas, chega a hora de colocar

em prática as idéias defendidas na eleição 
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CAPA

de desenvolvimento de uma indústria na cidade de

Cotia (SP), as eleições foram bastante organizadas

e refletiram a evolução do CRF SP. “Sou

profissional há 20 anos e nesse período o CRF SP

evoluiu muito, principalmente no que se refere à

parte burocrática e na luta pela valorização

profissional”, avaliou. Já Silvana Rosa Pagliace, que

atua numa rede de drogarias, na capital paulista,

prefere vir votar na sede a outros locais. “Ainda que

tenha havido algum tumulto em função das filas de

pagamento de débito”, ressaltou.

Apenas para relembrar, este ano, por decisão

do CFF, foi determinado que os votos deviam ser

enviados pelos Correios. Não foi também

permitida a colocação de urnas em qualquer

seção eleitoral, à exceção da sede. Isso obrigou a

que se criasse uma complicada logística, para

permitir que os votos chegassem a tempo à caixa

postal. Tudo isso, resultou em gastos maiores e

maior alocação de pessoas, sem nenhuma

contrapartida significativa em termos de

benefício no processo. Algumas queixas de

eleitores podem ser levadas por conta do

desconhecimento, uma vez que a entidade seguia

as regras definidas pelo CFF. Não havia como

mudar isso. Mesmo assim, as informações sobre

a necessidade de quitação antecipada de débitos

foram exaustivamente divulgadas em

correspondência enviada ao endereço do inscrito

e por meio do site do CRF SP.

Para o presidente da Comissão Eleitoral,

Pedro Menegasso, as eleições transcorreram

dentro das previsões. Para ele, é preciso destacar

três aspectos importantes: “A competência dos

funcionários do CRF SP, que conseguiram pôr

em prática as complicadas determinações da

resolução do CFF; o digno e dedicado trabalho

dos farmacêuticos que, mesmo sem experiência e

deixando de lado afazeres pessoais, atuaram com

o máximo de empenho nas sessões de votação e

apuração; e a maturidade dos candidatos que se

portaram de maneira exemplar e trabalharam em

nome da democracia”. Foi, numa análise ampla,

uma eleição praticamente sem incidentes. Os

esforços de apuração consumiram o sábado e o

domingo, neste até por volta das 16 horas,

quando foram apurados os números finais.

“Passada a escolha, agora é o momento de pôr as

ações em prática e honrar os votos recebidos”,

afirmou Francisco Caravante Júnior, o novo

presidente eleito. No início de dezembro,

Caravante se reuniu com profissionais de diversas

áreas do CRF SP para definir as diretrizes que

serão implantadas daqui para frente. Para meados

de março, a idéia é fazer um grande encontro em

que essas diretrizes sejam detalhadas não só para

o público interno, mas também para a

comunidade farmacêutica de São Paulo. Ações

que continuem valorizando o papel do

farmacêutico e que mostrem sua função social

serão incentivadas pela nova presidência.

Disputas ideológicas a parte, tenha sido o

resultado de agrado ou desagrado, é preciso

reconhecer que eleições são como uma espécie de

anabolizante moral, que renova forças e fortalece

a instituição. Ganha o eleitor, ganha quem teve

mais votos, ganha quem não conseguiu se eleger,

por mais paradoxal que possa parecer a

afirmação. Todos saem mais encorpados do

histórico resultado das urnas.

Funcionários do

CRF SP, farma-

cêuticos convocados

e candidatos traba-

lharam juntos em

nome da democracia

As eleições deste ano podem ser classificadas

entre as mais tranqüilas de toda a história da

entidade. O departamento jurídico do CRF SP

não registrou nenhum tipo de ação ou

impugnação em qualquer momento das eleições.

Uma das razões para isso foi o minucioso

trabalho da Comissão Regional Eleitoral que

cumpriu todo o regulamento que regia as

eleições. Para se ter uma comparação, no

processo eleitoral anterior, em 2001, o CRF SP

foi alvo de diversas ações que visavam impedir as

eleições, além de impugnações contra

candidaturas e posteriormente, dos resultados.

Sem pugnas
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SAÚDE PÚBLICA

O
projeto de Farmácia Popular é

politicamente correto e em geral

garante boa repercussão aos

administradores públicos frente à população.

Quando bem implantado normalmente gera os

dois dividendos simultaneamente. No plano

federal, apesar de divulgado durante a

campanha presidencial de Luís Inácio Lula da

Silva, o projeto está na fase preliminar de

estudos. Com isso, críticas e dúvidas quanto à

execução do programa, e mesmo da sua

eficácia, começam a pipocar na Imprensa e nas

palavras de especialistas em saúde pública. 

A Farmácia Popular é uma tentativa de

oferecer medicamentos a preços mais

acessíveis, uma solução para pessoas que não

podem seguir o tratamento

medicamentoso por falta de recursos

para adquirir os remédios. Segundo a

assessoria de Imprensa do Ministério

da Saúde, a implantação de uma

farmácia-piloto está prevista para o

início do ano que vem. A revista Veja,

na edição de 29 de outubro, publicou

uma nota acusando os responsáveis

pelo projeto de incompetência

administrativa, em razão da existência

de alguns medicamentos fora de

circulação em uma eventual lista de

produtos que abasteceriam as

farmácias do governo. Além dos meios

de comunicação, secretários

municipais de saúde argumentam com

o risco de o projeto fragmentar a

política de assistência farmacêutica

nos municípios e gerar desperdício

devido à desarticulação na provisão de

medicamentos. Há dois anos, uma

moção de repúdio ao projeto foi

aprovada no 17º Congresso Nacional de

Secretários de Saúde.

Iniciativa parecida já funciona em alguns

Estados. O Laboratório Farmacêutico de

Pernambuco oferece à população

medicamentos por um preço bem abaixo do

que o das farmácias e drogarias comerciais.

No Rio de Janeiro, desde julho, existe a

Farmácia Popular Vital Brasil, que garante à

população acima de 65 anos medicamentos a

um real. Para ter acesso aos serviços, os

idosos precisam apresentar um comprovante

de residência e uma receita médica das

unidades de atendimento do Sistema Único de

Saúde (SUS). O projeto é administrado pelo

Instituto Vital Brasil, que esteve fechado nos

últimos onze meses antes da implantação

desse projeto. “Atendemos entre 90 e 120

pessoas por dia”, afirma Alcina Maria Barros,

farmacêutica responsável pela Farmácia

Popular de Niterói. “A receptividade do

projeto entre os idosos está sendo muito boa”.

Essas iniciativas, porém, não atingem o

ponto central que permeia a questão da pouca

acessibilidade da população aos

medicamentos. A falta de um setor produtivo

nacional de princípios ativos coloca o país em

uma constante posição de profunda

dependência com as indústrias farmacêuticas

internacionais, o que encarece o processo de

fabricação de medicamentos. “Existe uma

falta de competência em produzir insumos

farmacêuticos no país”, diz Pedro

Menegasso, coordenador da comissão

de farmácia do CRF SP. “Medidas

como esta do governo do Rio de

Janeiro, que banca a diferença entre o

preço do medicamento oferecido e o

valor cobrado de um real, têm um

caráter populista, resolve o problema

apenas superficialmente”, continua.

Menegasso acredita que o programa

poderia ser mantido, mas através da

estrutura já existente. As farmácias

deviam ser credenciadas no programa

para oferecer esse serviço à

população. “Nesse caso, o caráter

unicamente comercial das farmácias

deveria ser substituído pela idéia de

um estabelecimento de saúde”.

Em outra análise, os mecanismos de

assistência farmacêutica oferecidos

pela rede pública deveriam ser

encarados como um direito

assegurado pela Constituição Federal. 

Projeto de Farmácia

Popular do governo federal

sofre crítica antes mesmo

de sair do papel

JULGAMENTO PRECOCE

RJ: serviço administrado pelo Instituto Vital Brazil
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Envie seu artigo científico para publicação

A
Revista Científica do

Conselho Regional de

Farmácia - SP é um

periódico que propõe divulgar

trabalhos científicos no campo das

Ciências Farmacêuticas. Trata-se de

uma publicação de cunho científico

que tem a finalidade de possibilitar

o exercício crítico e analítico de

temas relacionados ao âmbito

profissional do farmacêutico e às

Ciências Farmacêuticas.

Objetivos

• Publicar artigos que contribuam

para o crescimento e relevância

técnico-científica de questões

voltadas às Ciências Farmacêuticas.

• Incentivar a produção e a

socialização de pesquisas cien-

tíficas pertinentes ao âmbito

profissional do farmacêutico.

Normas para publicação

Os artigos deverão ser estruturados

em Introdução, Desenvolvimento e

Conclusão, cabendo aos autores definir

subitens. Deverão ser redigidos em

Português e ter no máximo quatro mil

caracteres (com espaços) e ser

enviado em disquete ou por via

eletrônica.

Os originais deverão conter:

• Título completo, nome(s) do(s)

autor(es) sem abreviação,

indicação da instituição à qual

pertence(m), titulação, atividade

profissional atual, endereço

completo (inclusive e-mail) e

palavras-chave do artigo.

• Introdução: com formulação clara

e simples do tema, apresentação

sintética do problema, revisão da

literatura, justificativa, objetivos,

delimitação e ângulo da abordagem

da idéia central.

• Desenvolvimento: descrição da

metodologia, apresentação e

discussão dos resultados.

• Conclusão: considerações finais,

relevância dos dados apresentados e

possíveis contribuições para a área

abordada.

• Referências: apenas citadas no

trabalho, de acordo com as normas

da ABNT 6.023 (2002).

Análise dos artigos

Serão submetidos ao conselho

editorial da Revista Científica

apenas aqueles artigos que

estiverem adequados às normas

descritas. Poderão ser aceitos na

íntegra ou com alterações

sugeridas pelo conselho editorial.

Caso o artigo não seja aceito para

publicação, será devolvido ao(s)

autor(es), mediante justificativa.

Como enviar

Os artigos deverão ser enviados para o

Conselho Regional de Farmácia do

Estado de São Paulo (CRF SP) - Rua

Capote Valente, nº 487 - CEP 05409-

001 - São Paulo - SP ou para o e-mail

delamar@crfsp.org.br.
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INFORMÁTICA

O
profissional farmacêutico encontra

diversos softwares que podem

auxiliá-lo no trabalho diário em

farmácias, drogarias, laboratórios e hospitais.

São softwares que ajudam no controle de

fórmulas, cadastram princípios ativos, analisam

interações medicamentosas, dentre outras

importantes ações que o farmacêutico pratica

ao exercer sua profissão. A Revista do

Farmacêutico pesquisou alguns desses

produtos, em suas versões mais atualizadas,

ouvindo fabricantes e

usuários (neste caso,

aleatoriamente).

Diante da necessidade

cada vez maior de se oferecer

atenção de saúde integral,

incluindo a farmacêutica, se

torna imprescindível o

armazenamento de milhares

de informações. Já existem

ferramentas que auxiliam o

farmacêutico nessa tarefa,

reunindo dados e indicando

todo o histórico dos

pacientes cadastrados no

sistema. Outra área em que o

farmacêutico não está

desamparado é a de análises clínicas. Softwares

que liberam laudos, auxiliam na leitura de

exames e ajudam o profissional na área

administrativa também estão à disposição no

mercado.

Vale como orientação a necessidade de

documentação para todos os softwares que o

profissional tenha em seu estabelecimento. O

valor da multa, caso haja uma autuação por

parte da fiscalização e esse software não esteja

devidamente registrado pode chegar a 3.000

vezes o valor original do produto. Ou seja, uma

solução pode virar um grande problema.

Confira abaixo algumas opções de softwares

que estão no mercado.

SOFTWARE: O PHARMACEUTICO

FABRICANTE: Racine

DESCRIÇÃO: Lançado em julho de 2002, o

software O Pharmaceutico já está sendo

considerado uma poderosa ferramenta para a

prática de um conceito que chega agora ao

Brasil: a atenção farmacêutica, ou seja, o

atendimento perso-

nalizado ao cliente de

farmácia, o que implica

acompanhamento do

tratamento e interferência

direta do farmacêutico,

orientando o paciente a

respeito das interações

entre fármacos e outros

cuidados específicos sobre

o uso dos medicamentos

prescritos.

OPINIÃO DE USUÁRIO:

“Dentro da atenção

farmacêutica, ele permite

ter todo o histórico de um

paciente de uma forma

O mercado possui dezenas de sistemas
informatizados para farmacêuticos.

RF pesquisou alguns deles para você.

SOFTWARES E SOLUÇÕES

REVISTA DO FARMACÊUTICO 23
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INFORMÁTICA

muito rápida, além de fornecer todos os dados

de fármacos e interações” - Jaise Silva Ferreira -

Farmácia Nascente - Campos dos Goytacazes

(RJ).

PREÇO (*): R$ 800,00

SOFTWARE: PHARMACIE

FABRICANTE: Pharma Software

DESCRIÇÃO: Há nove anos no mercado, o

Pharmacie é uma ferramenta que ajuda no

gerenciamento de farmácias. A atualização mais

recente foi disponibilizada na internet em

novembro. Uma das últimas novidades é a

inclusão do controle de drogarias.

OPINIÃO DE USUÁRIO: “Traz grande vantagem

na facilidade do uso. São telas simples e práticas,

com uma linguagem bem direta. A única

desvantagem é a ausência de um banco de

dados pronto, com literatura de fármacos” -

Wellington Silva da Costa - Farmácia Officinal -

Goiânia (GO).

PREÇO (*): R$ 1.800,00, com manutenção

mensal a partir de R$ 192,00.

SOFTWARE: FÓRMULA CERTA

FABRICANTE: Alternate 

DESCRIÇÃO: O Fórmula Certa é um software

gerencial que, segundo os fabricantes, permite

flexibilidade suficiente para adaptações ao estilo

de trabalho de cada usuário. Ao mesmo tempo,

o direciona para que tenha um fluxo racional de

trabalho e tire o máximo proveito disso,

otimizando a rotina. Ele executa o cadastro de

fornecedores, controles de qualidade, análise de

resultados e a integração entre filiais e matriz,

entre outros recursos.

OPINIÃO DE USUÁRIO: “É um software

extremamente completo e ajuda muito a

farmácia, desde a parte técnica até a assistência

farmacêutica. Diria que é uma ferramenta

essencial. Nos dois meses de uso ainda não

encontrei problemas” -Eduardo Colombo -

Pharmacia Essencial - São Bernardo do

Campo - SP.

PREÇO (*): R$ 2.400,00 (versão Multiusuário

Matriz), mais manutenção mensal de R$ 180,00

SOFTWARE: LABPLUS 

FABRICANTE: Hotsoft 

DESCRIÇÃO: O Labplus é um programa de

gerenciamento para pequenos e médios

laboratórios clínicos. Recentemente, o

fabricante lançou algumas melhorias que já

preparam o programa para o novo Labmaster,

que vai atender também grandes laboratórios.

Dentre algumas das facilidades estão a emissão

de laudos, promovendo o interfaceamento,

além de alguns recursos administrativos.

OPINIÃO DE USUÁRIO: “É absolutamente

adequado para o uso em laboratório. Ele

consegue englobar todos os setores a partir da

entrada de um paciente. Quando há problemas,

comunicamos a nossa necessidade e eles

providenciam a mudança necessária”. Ênio

Miola Montesani - Laboratório Biogênese - São

Paulo - SP

PREÇO (*): De R$ 1.020,00 para licença de uso

até R$ 16.200,00 para compra.

SOFTWARE: VITÓRIA FARMÁCIA

FABRICANTE: Vitória Software

DESCRIÇÃO: O Vitória Farmácia é um sistema

gerencial para farmácias e drogarias, auxiliando

desde a venda até a emissão de relatórios

oficiais (BSPO e Livro de Registro Específico),

passando na digitação de uma fórmula por

controle de estoque online, de dosagens e

interações medicamentosas.

OPINIÃO DE USUÁRIO: “O software é de fácil

manuseio e usado por todos os funcionários,

além de reduzir o atendimento em metade do

tempo” -Eduardo Biasutti - Farmácia

Manipularte - Guarapari - ES.

PREÇO (*): R$ 2.400,00 a R$ 2.700,00

SOFTWARE: SIGH VECTOR

FABRICANTE: Vector Informática

DESCRIÇÃO: O Sistema de Farmácia e Estoque

é parte do Sistema Integrado de Gerenciamento

Hospitalar (SIGH) que controla todos os

processos em um hospital. O sistema de

Farmácia e Estoque tem duas funcionalidades

principais: funcionar como um controle de

estoque normal, para almoxarifado, e atender

todas as necessidades de uma farmácia,

funcionando com dose unitária, identificando

lote e validade dos produtos, disponibilizando

saldos, movimentações, relatórios por princípio

ativo e nome comercial. Filtra as informações

por tipo de produto, grupo farmacológico e

portaria de controlados.

PREÇO: Não informado.

SOFTWARE: PROHEUS

FABRICANTE: Fotini

DESCRIÇÃO: Desenvolvido nos EUA, traduzido

e adaptado para o Brasil, é destinado a

laboratórios de médio e grande portes. Segundo

informações do fabricante, é um sistema

totalmente integrado, incluindo parte técnica do

laboratório (cadastro, agendamento, triagem

e resultados), administrativa (faturamento,

entregas, estoque, recursos humanos,

relatórios e comercial), além de integrar as

diferentes unidades, postos de coleta e

clientes. 

OPINIÃO DE USUÁRIO: "É adaptável à realidade

de cada laboratório e tem capacidade de gerar

lucratividade, uma vez que faz o gerenciamento

de todo o processo. Além disso, faz estudos

comparativos com resultados de exames

realizados anteriormente, o que permite

acompanhar o histórico do paciente. A parte

negativa é que os custos para compra são altos

e a implantação complexa. Além disso, são

cobradas tarifas pela quantidade de exames

feitos". Luiz Roberto Del Porto, farmacêutico -

São Paulo.

PREÇO: Variável, conforme o porte do

laboratório.

(*) Preços informados pelo fabricante.
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MERCADO DE TRABALHO

E
ntre 1995 e 2000, o número de

faculdades de Farmácia cresceu 142%

no Brasil (a maioria delas privadas). Três

de cada quatro desses cursos se concentram na

região Sudeste. Em 1970, eram oferecidas 3.800

vagas, número que quase quintuplicou (14.800)

em trinta anos. Segundo dados do Instituto

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais

(Inep), do Ministério de Educação e Cultura

(Mec) existem no País 167 cursos de graduação

em Farmácia, sendo que 53 ficam no Estado de

São Paulo. Em 2001, segundo o Inep, se

formaram no Brasil sete mil farmacêuticos,

2.100, ou 1/3 do total, dentro do Estado de São

Paulo. Isso reflete a crescente importância que o

profissional de farmácia vem ganhando perante

a sociedade. A questão é que nem sempre

números tão expressivos refletem qualidade na

mesma proporção e mercado de trabalho

suficiente para todo esse contingente de novos

profissionais. 

A análise de especialistas é que se deve

aprimorar a visão humanista da profissão e, por

parte dos estudantes, incentivar mais o lado

prático. O professor doutor José Artur da Silva

Emim, coordenador da Comissão Assessora de

Educação Farmacêutica do CRF SP e do curso

de Farmácia do Centro Universitário São

Camilo, uma das mais tradicionais do País,

salienta que os cursos de graduação devem

inovar. “É pertinente oferecer cursos

inovadores do ponto de vista pedagógico que

tragam uma formação técnico-científica

humanista, com ruptura responsável de antigos

paradigmas da educação”, analisa Emim. Ele

lembra que, como define as Diretrizes

Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de

graduação em Farmácia, o farmacêutico deve

apresentar formação generalista, humanista,

crítica e reflexiva, para atuar em todos os níveis

de atenção à saúde, com base no rigor científico

e intelectual (veja texto ao lado). 

Na opinião dos alunos, os cursos deviam

ser mais práticos. Numa rápida visita aos

corredores da Faculdade de Ciências

Farmacêuticas da Universidade de São Paulo é

possível sentir a expectativa dos futuros

profissionais. Para o estudante Fernando Lopes,

aluno do 3º ano, o ensino não está voltado para

o mercado de trabalho, e sim para a área de

pesquisa. “É um currículo mais acadêmico.

Tanto que ele está passando por uma mudança

que provavelmente vai ter uma aplicação mais

prática”. Michele Issa, outra estudante do

mesmo ano, acha que deve haver uma

adequação no currículo para outras áreas da

farmácia, com maior integração entre a técnica

e a prática. “É preciso haver maior possibilidade

para estágio para que possamos decidir em que

área gostaríamos de atuar depois de formados”,

afirma. A estudante Camila Shur afirma que fez

estágio num hospital e viu que o que aprendia

na sala de aula era bem “diferente” do que na

prática. Outra coisa é, segundo Camila, a

mudança do farmacêutico em relação à sua

profissão. “Antes era uma coisa mais técnica e

hoje é mais ativa e humanista. Temos matérias

que deixam claro o papel do farmacêutico

perante a sociedade”.

Seja como for, não se tem a pretensão de

esgotar o tema nestas poucas linhas. Pelo

contrário. O objetivo é exatamente o oposto:

levantar o assunto, colocá-lo em debate e ouvir

outras opiniões que possam ao menos dar uma

idéia de como serão os profissionais do futuro.

Afinal, como querem mestres e alunos,

praticidade e humanismo podem, e devem,

conviver lado a lado.

HUMANISMO E PRÁTICA
São Paulo forma

2.100 farmacêuticos

por ano que buscam

lugar no concorrido

mercado de trabalho
NOVOS RUMOS

“No cenário atual, com a Lei de Diretrizes e

Bases da Educação (LDB), as diretrizes

curriculares, a avaliação das condições de ensino

e o exame nacional de cursos, iniciado em 2001

nos cursos de graduação em Farmácia do Brasil,

a qualidade da formação acadêmica está em

pauta, determinando, nos próximos anos, novos

rumos para a educação Farmacêutica. Nesse

sentido, a aprovação da LDB trouxe, de mais

relevante em seu bojo, as Diretrizes Curriculares

Nacionais (DCN) homologadas em fevereiro de

2002, que definem, dentre outros elementos,

competências e habilidades do farmacêutico.

Dentre os princípios das DCN vale ressaltar que

elas incentivam uma sólida formação geral,

necessária para que o egresso possa superar os

desafios das perspectivas profissionais e de

produção do conhecimento, estimulando ainda

práticas de estudo independentes, objetivando

autonomia intelectual e profissional que

encorajem o desenvolvimento de competências,

habilidades e atitudes adquiridas fora do

ambiente escolar, fortalecendo a articulação

entre a teoria e a prática”.

José Artur da Silva Emim - Coordenador da Comissão

Assessora de Educação Farmacêutica do CRF SP e do

Curso de Farmácia do Centro Universitário São

Camilo.
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ÂMBITO

28 REVISTA DO FARMACÊUTICO

A
ntes de mais nada é preciso deixar uma

coisa clara: a resolução 387/02, editada

pelo Conselho Federal de Farmácia

(CFF), que regulamenta as atividades do profis-

sional de Farmácia na indústria farmacêutica,

não foi proposto com o objetivo de ocupar o

âmbito de qualquer outro profissional. O CRF

SP ao exigir o cumprimento dessa resolução

tem apenas uma preocupação primordial:

garantir o âmbito profissional do farmacêutico. 

Essa preocupação deu origem, em 2001, a um

amplo estudo por parte da Comissão Assessora

de Indústria do CRF SP sobre a legislação do

âmbito, que verificou quais atividades são pri-

vativas do farmacêutico na área industrial. Após

a conclusão desse estudo, uma proposta foi

encaminhada ao CFF, que resultou na reso-

lução. 

Assim que a resolução foi aprovada pelo

CFF, o CRF SP tomou a iniciativa de enviar ofí-

cio às indústrias e aos responsáveis técnicos,

informando o prazo que teriam para adequação

às novas normas, após o que os estabelecimen-

tos estariam sujeitos a sanções. Como foi dito, o

objetivo da resolução é unicamente defender o

âmbito farmacêutico. A questão é que com o

cumprimento da resolução por parte das indús-

trias, profissionais como químicos e enge-

nheiros químicos, que até o momento ocu-

pavam cargos privativos do farmacêutico, senti-

ram-se de alguma forma prejudicados. Com

isso, os profissionais químicos estão se mobi-

lizando para que o conselho federal de sua

profissão adote medidas que visem garantir a

manutenção das atividades da profissão nessa

área.  

Aqui, cabe esclarecer que toda empresa far-

macêutica tem por obrigação conhecer a legis-

lação vigente e seguir os ditames legais, inclusive

quanto à contratação do profissional habilitado

para a função, conforme determina a legislação.

A cada conselho ou profissional, por sua vez,

cabe defender seu âmbito profissional de acordo

com o que estabelece a legislação em vigor. O

âmbito da profissão farmacêutica é determinado

por legislação específica. Num entendimento da

assessoria jurídica, a Consolidação das Leis do

Trabalho (CLT) não pode legislar sobre ativi-

DEFESA DE ATUAÇÃO

CRF SP se manifesta sobre as
ações do Conselho Regional 

de Química
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dades privativas de qualquer profissão, uma vez que cada uma possui regu-

lamentação própria.

“A resolução 387/02 do CFF, resultado de um extenso trabalho da

Comissão Profissional Assessora de Indústria do CRF SP, não fere qual-

quer legislação de âmbito de profissões afins e somente visa garantir o

âmbito profissional, conforme determina a legislação que normatiza o

âmbito da profissão farmacêutica”, explica assessores jurídicos do CRF SP.

“A mencionada resolução não tem a intenção de discriminar qualquer

profissional, somente visa fazer cumprir a legislação em vigor, respeitan-

do o âmbito de outros profissionais” . Cabe ainda esclarecer que con-

forme determina a RDC/Anvisa 210/03, que revogou a RDC 134/01, o

fabricante da indústria é responsável pela qualidade dos medicamentos

por ele fabricados, assegurando que são adequados aos fins a que se des-

tinam, cumprem com as exigências estabelecidas em seu registro e não

colocam os pacientes em risco por não cumprir com os requisitos de

segurança, qualidade ou eficácia. A referida resolução estabelece ainda

que os responsáveis pelos departamentos de produção, de controle e de

garantia de qualidade dos medicamentos e desenvolvimento devem ser

privativamente farmacêuticos, sem prejuízo da atuação nas atividades de

âmbito comum.
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EVENTO

A
cada ano o Dia do Farmacêutico vem

ganhando mais prestígio e reconheci-

mento por parte da sociedade. Como já

é tradicional, o CRF SP faz questão de marcar o

dia 20 de janeiro com importantes atividades

para celebrar a data oficial dos farmacêuticos.

O IV Encontro Paulista de Farmacêuticos,

de 17 a 23, no auditório do Colégio São Luís,

em São Paulo, é parte de uma série de outras

atividades integradas à data que ocorrerão na

sede da entidade e nas seccionais do interior do

Estado. No encontro está prevista a partici-

pação de cerca de 1.000 inscritos. Com o tema

"O Farmacêutico Socialmente Responsável", o

encontro vai discutir assuntos eminentemente

técnicos como a prevenção do câncer de pele, o

uso racional dos testes moleculares

para HIV e hepatite C. Também

estarão na pauta temas abordados do

ponto de vista social e cultural, como a

evolução histórica da profissão farma-

cêutica no Brasil. Um dos temas de

maior destaque será o que vai debater a

responsabilidade social do farmacêuti-

co generalista, dentro destes novos

tempos em que o assunto deve fazer

parte do dia-a-dia de todas os profis-

sionais conscientes de seu papel na

sociedade. O II Encontro Interna-

cional de Assistência Farmacêutica, ori-

ginalmente previsto para ser realizado simul-

taneamente ao encontro, foi transferido para 14

de fevereiro. Para esse evento, estão sendo con-

vidados especialistas da Espanha, Cuba, Canadá

e Chile.

O preço da inscrição para participar do

encontro é simbólico: apenas R$ 10, tendo o

interessado também que fazer uma doação de

fraldas descartáveis ou de latas leite em pó que

serão depois repassadas para entidades

filantrópicas escolhidas em cada cidade onde o

CRF SP tem seccional. O objetivo, com essa

ação, é ajudar entidades sociais e agregar um

caráter benemérito ao evento. A doação será

feita em nome de toda a categoria. Além disso,

durante o IV Encontro Paulista de

Farmacêuticos será lançada uma campanha,

voltada para a sociedade, cujo principal objetivo

será a orientação e prevenção de doenças,

começando pelo câncer de pele, aproveitando o

início do verão. Em outras datas, como o car-

naval, por exemplo, será lançada uma campanha

de prevenção da Aids.

Na noite de 20 de janeiro, a data oficial dos

farmacêuticos brasileiros, será realizado, tam-

bém nas dependências do São Luís, um coque-

tel dançante para cerca de 300 pessoas. Serão

colocados à disposição cerca de 300 ingressos,

cuja participação será por adesão. Mas as ações

em homenagem ao farmacêutico não se limi-

tarão à realização do encontro. Está sendo vista

a possibilidade do lançamento de um carimbo

comemorativo pelos Correios, além

da veiculação de mensagens institu-

cionais nos principais jornais do

Estado de São Paulo.   

Enfim, com todas essas ações o

objetivo do CRF SP é que a data

seja condignamente comemorada,

com um misto de festa, atividades

de atualização profissional e ações

sociais. Uma celebração que pre-

tende unir conhecimento e respeito

ao próximo, como certamente o

farmacêutico gostaria que fosse

marcada sua principal data. 

CELEBRAR COM 
CONHECIMENTO

Eventos em janeiro marcam 

homenagem ao Dia do Farmacêutico

Encontro: este ano evento debate responsabilidade social do farmacêutico.
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JURÍDICO

O
CRF SP obteve uma importante

vitória jurídica neste final de ano,

que impacta na sua saúde financeira

e, por conseqüência, na boa prestação de

serviços aos inscritos. A vitória em questão foi

obtida sobre sindicatos e associações patronais

de farmácias e drogarias que moveram

processos buscando a isenção ou redução das

anuidades cobradas desses estabelecimentos.

Para entender toda a história são

necessárias algumas explicações. Ao fim de cada

ano, o Conselho Federal de Farmácia (CFF)

baixa uma resolução, com base na lei 3.820,

fixando o valor das anuidades que os conselhos

regionais podem cobrar de seus associados.

Depois disso, cada conselho delibera o valor

dessa cobrança durante o período. Trata-se de

um processo rotineiro. Mas, invariavelmente, no

começo de cada ano, associações e sindicatos

ligados a farmácias e drogarias entram com

ações para não pagar ou reduzir essa anuidade

para R$ 38. Essas entidades alegam que, de

acordo com a lei 3.820, o valor das anuidades

seria de 35,72 Ufirs. Mesmo com a extinção

dessa unidade de cobrança em 1994, as

entidades patronais querem que o valor seja

fixado pela última cotação da Ufir, o que daria

os R$ 38 alegados, ignorando a correção

monetária do período. No entanto, pela

resolução do CFF, os valores são cobrados de

acordo com o capital social de cada empresa,

variando de R$ 229,78 a R$ 1.148,91.

Dentre os processos favoráveis ao CRF SP

destaca-se o de nº 93.03.051771.7, movido pelo

Sindicato do Comércio Varejista de Produtos

Farmacêuticos no Estado de São Paulo

(Sincofarma), julgado pela 3ª Turma do

Tribunal Regional Federal da 3ª Região, ganho

por maioria de votos e sem possibilidade de

recurso. No entender do desembargador federal

Nery Júnior, houve inflação nesse período,

impondo-se, segundo ele, a correção do valor

da moeda, "o que não se confunde com

majoração de tributo a ofender o princípio

constitucional da estrita legalidade tributária".

Houve vitórias ainda sobre a Associação

Independente de Farmácias e Drogarias de São

Paulo (Assifar), o Sindicato dos Proprietários de

Farmácias (Sinprofar) e uma rede de drogarias.

Em todos os casos foi reconhecida a cobrança

da anuidade fixada pelo CRF SP com a devida

atualização. Em 11 de dezembro foi ganho o

processo onde se discutia as anuidades de 2002,

movido pelo Cinco Farma.

ANUIDADE VENCIDA
Justiça reconhece que estabelecimentos filiados a
sindicatos e associações de farmácias e drogarias

devem pagar anuidade fixada pelo CRF SP

Atenção: na avaliação do CRF SP a prefeitura

de São Paulo vem cobrando um valor

indevido no cálculo do Imposto Sobre

Serviços (ISS), que incide no caso de

profissionais autônomos. Quem atua na

cidade, tem dois caminhos a seguir: 1)

reclamar diretamente com a prefeitura; ou 2)

trazer os boletos e documentos ao setor

jurídico do CRF SP para que se possa anexar

ao processo coletivo e provar a impropriedade

da cobrança.

Em julho deste ano, o CRF SP, junto com

conselhos de outras categorias, entrou com uma

ação pedindo a suspensão da lei municipal que

alterava a alíquota do ISS. A prefeitura

estabeleceu um aumento de aproximadamente

200%. O CRF SP obteve uma liminar, o que

garantiu que o valor do imposto fosse cobrado

de acordo com a legislação anterior. Para se ter

uma idéia de quanto isso custa mais ao bolso,

com a nova lei o imposto chegaria a cerca de R$

600,00. Com a liminar o valor foi estabelecido

em R$ 227,88. Mas, mesmo assim é preciso ficar

atento. Alguns profissionais receberam boletos

com o valor de R$ 360,00 e outros que não

levam em conta o que já fora recolhido

anteriormente no caso de pagamento parcelado.

O departamento jurídico do CRF SP esclarece

que esses casos estão em desacordo com a

liminar concedida. Por isso, já está tomando as

providências devidas para que a medida seja

inteiramente cumprida em favor do

farmacêutico.

ISS indevido
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HOMEOPATIA VETERINÁRIA

M
odismo ou tendência dos grandes

centros urbanos? A verdade é que o

uso da homeopatia em animais é uma

realidade cada vez mais presente para farma-

cêuticos e veterinários, apesar de a terapia ainda

soar estranho aos ouvidos de muitos ou ser

totalmente desconhecido para a maioria dos donos

de bichos. A resolução nº 625 de 16 de março de

1995 do Conselho Federal de Medicina Veterinária

incluiu a homeopatia veterinária como uma

especialidade. “Desde então, o mercado começou

a crescer”, explica a farmacêutica Andréa

Ruggiero, que ministra palestras sobre o tema. “De

uns cinco anos para cá aumentou a procura de

donos de animais por esse método de tratamento

já que, paralelamente, começou a surgir os

especialistas”.

Segundo Andréa, os proprietários tentam

primeiro o tratamento tradicional. Quando esse

não oferece o resultado esperado, migram para

a homeopatia. Há também os que

vêem aos consultórios por

indicação de conhecidos, cujos

animais foram curados pela home-

opatia. Não é raro pacientes

humanos homeopatizados que

trazem seu animal de estimação

para o mesmo tipo de tratamento.

A veterinária Ione Cueva Cândido

só faz tratamentos com ho-

meopatia e afirma que o método

traz resultados efetivos. “Além de

querer algo que trate, os donos

procuram terapias que agridam

menos o organismo dos animais”.

Para o presidente da

Associação Médico-Veterinária

Homeopática Brasileira, Luiz

Miguel Mangini, o crescimento

desse mercado vem de carona com a homeopatia

tradicional. “O mercado de homeopatia

veterinária aumentou principalmente com o

crescimento da tradicional”. A farmacêutica

Andréa Ruggiero complementa sobre a

importância desse crescimento para o

profissional farmacêutico. “É sem dúvida um

novo ramo para as farmácias de manipulação já

que os medicamentos e os métodos são os

mesmos. É também um importante ganho para

classe farmacêutica que é quem lida com a

produção desses medicamentos”.

Esse crescimento, aparente aos olhos dos

especialistas, ainda não tem números oficiais que o

comprove, mas já é percebido por clínicas

veterinárias e farmácias. Jussara de Cássia Tavares

Russo é veterinária e proprietária de uma clínica na

cidade de São Paulo. “O crescimento no ramo de

homeopatia está em torno de 30% a 40% nos

últimos quatro anos”. Por conseqüência, esse

efeito se reflete nas farmácias que manipulam

remédios homeopáticos. A farmacêutica Eliane

Cristina Nogueira é responsável por um delas. “Há

cerca de seis anos atrás, somente uma receita ou

outra era para uso veterinário. Hoje, atendemos

esses pedidos diariamente, o que representa cerca

de 15% dos pedidos”. Para Eliane, o aumento de

profissionais especializados nesse ramo ajudou

muito nos pedidos para a farmácia, além de uma

maior divulgação das chamadas terapias alter-

nativas. Márcia Aparecida Gutierrez também é

farmacêutica de uma farmácia homeopática e

arrisca dizer que a procura pela homeopatia

veterinária mais que dobrou nos últimos cinco

anos. “Dez a 15% do movimento na farmácia é

para o segmento veterinário”, afirma. Para ela, isso

é um fator positivo para o farmacêutico. “A partir

do momento que isso amplia a atividade das

farmácias de manipulação, amplia também o

campo do farmacêutico”, comemora. 

Está claro que a divulgação

e popularização da homeopatia têm

ajudado esse novo mercado, mas

fatores como o número de animais

e de pet-shops refletem a preo-

cupação cada vez maior dos donos

com os bichos de estimação. A As-

sociação Nacional dos Fabricantes

de Alimentos para Animais (Anfal)

contabilizou 21 milhões de cães

com donos no país, a segunda

maior população mundial, ficando

atrás apenas dos Estados Unidos.

Além disso, o número de pet-shops

estimado pelo Conselho Regional

de Medicina Veterinária é de 4.700

só na cidade de São Paulo. Um

número superior ao de farmácias e

padarias.

SEMELHANTES

Tal qual para os humanos, os remé-

dios homeopáticos começam a ser

ministrados também aos bichos
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PESQUISA

S
egundo os especialistas, é possível prever

que os medicamentos do futuro terão a

impressão digital de cada usuário. Isso,

graças aos avanços da farmacogenética, que

pesquisa as diferentes reações do indivíduo aos

fármacos, tomando por base os padrões genéticos.

Ainda que as primeiras drogas feitas a partir do

ácido ribonucléico (RNA) datem de 1998, sendo,

portanto, relativamente recentes, os estudos

mundiais nessa área já têm em média 30 anos.

Embora para quem queira saber mais sobre o tema

seja preciso leitura corrente em inglês ou alemão,

mesmo no Brasil há estudos sobre o assunto. O

Departamento de Genética Médica da Unicamp,

por exemplo, desenvolve, desde o início dos anos

90, entre outros, um projeto de viabilidade da

resposta humana a fármacos por determinação

genética. 

A preocupação lá fora sobre

o assunto já chegou ao nível

de interesse de Estado.

Em novembro, a

Food and Drug

Administrat ion

(FDA), órgão do

governo ame-

ricano respon-

sável pela regu-

amentação e re-

gistro de medi-

camentos, obrigou

as companhias

farmacêuticas a

compartilhar com

o

governo os dados sobre os estudos de novos

remédios com base na farmacogenética. “Esse é

um passo importante para transformar a explosão

de informações sobre a farmacogenética em

conhecimento”, afirmou Mark McClellan,

representante do FDA. Traduzindo para o

português: o governo americano não quer ficar de

fora das pesquisas nessa área, nem, claro, dos

futuros lucros.

A busca por essa fatia de mercado atiça, como

não poderia deixar de ser, grandes laboratórios

transnacionais. Um deles, segundo o jornal New

York Times, se associou a uma pequena empresa

do setor biotecnológico para, naturalmente, medir

a eficácia e viabilidade econômica desses novos

produtos. A empresa associada recebeu um

investimento de 43 milhões de dólares para fazer

andar o projeto, além de outros recursos vindos de

fundos de capital de risco.

No Brasil, o desenvolvimento do

seqüenciamento do DNA está

num nível

científico que pode ser considerado bom. No

começo do ano, cerca de trinta grupos de pesquisa

concluíram o Projeto Genoma que determinou o

seqüenciamento genético da bactéria xylella

fastidiosa. “A grande dificuldade para o

crescimento da farmacogenética se dá em relação à

falta de recursos para pesquisa”, explica Teresinha

Andreoli Pinto, professora do Departamento de

Farmácia da Faculdade de Ciências Farmacêuticas

da Universidade de São Paulo (USP).

Ainda assim, com pouco dinheiro e muita

criatividade, as pesquisas continuam nos centros de

excelência brasileiros. A farmacêutica Irene Satico

Kikuchi, aluna de pós-doutorado da mesma

faculdade, num projeto supervisionado pela

professora Teresinha, desenvolve um estudo que

emprega técnicas genéticas moderadas com

levedura ao invés de células bacterianas. As

leveduras apresentam a vantagem de serem

eucarióticos unicelulares, o que favorece a rápida

proliferação em meio simples. Essa padronização

técnica é usada para a viabilização de ensaios para

novos medicamentos contra o vírus HIV. Outra

pesquisa obrigatória é sobre a genotoxicidade, que

mede as reações provocadas ao indivíduo dentro

de cada padrão genético, especialmente necessária

no estudo de drogas contra o câncer ou para cura

da AIDS, ambas com maior propensão à

genotoxicidade. Seria como se chegar ao

coração da farmacogenética. Tudo no entanto,

esbarra em verbas. Um estudo intitulado

“Farmacogenética da Carbamazepina e Fenitoina”,

iniciado em 1991, também na Unicamp, teve verba

equivalente a 1.500 dólares. Normalmente, uma

transnacional norte-americana dispõe de 50

mil dólares, trinta vezes mais, para projeto

semelhante.

REMÉDIO PESSOAL
Estudos sobre

farmacogenética

avançam no exterior

e aqui emperram

por falta de verba
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PERSONAGEM

E
sta pode ser definida como uma

história simples e incomum ao mesmo

tempo. Não há grandes feitos a contar,

só a árdua rotina do dia-a-dia. Mas, ao mesmo

tempo, trata-se de um daqueles casos especiais

de abnegação e amor ao ofício de ensinar.

Talvez, por isso mesmo, pela singeleza, é uma

história bela de ouvir e que merece ser contada

e conhecida. É preciso imaginar um mestre,

farmacêutico de formação, que está

completando 51 anos de cátedra, à frente de

alunos, milhares deles, que ajudou a formar na

área de farmácia durante todo esse tempo.

Esse perfil é a perfeita tradução de Durval

Mazzei Nogueira (CRF SP 972), um dos

mestres pioneiros da área de farmácia da

Universidade de São Paulo (USP), ex-

presidente do Conselho Federal de Farmácia

(CFF) de 1972 a 1973 e ex-vice-presidente do

CRF SP.

Nogueira nasceu em Colina, na região de

Barretos, interior de São Paulo, em 1 de janeiro

de 1929. Formou-se em Farmácia em 1950

pela antiga Faculdade de Farmácia e

Odontologia da USP. Em 1952, com apenas 23

anos, iniciou sua carreira de docente como

assistente da cátedra de Química Biológica.

Desde 1953 vem atuando como assistente e

ministrante de cursos de especialização e em

conferências em países como Grã-Bretanha,

Peru, República Dominicana, México,

Espanha, Colômbia, Argentina e Estados

Unidos. “Comecei minha carreira de professor

com grande entusiasmo. Ser docente na USP

naquela época era algo muito honroso”, diz

Nogueira, na sala de uma casa assobradada,

uma das que ainda restam entre prédios das

Perdizes, bairro da zona oeste de São Paulo.

No mesmo endereço onde Nogueira se

formou, chegou a funcionar a primeira

instituição de ensino farmacêutico do Estado:

a Escola de Pharmácia (escrito desta forma

mesmo), Odontologia e Obstetrícia de São

Paulo. Inaugurada em 12 de outubro de 1898,

na Rua Brigadeiro Tobias, nº 1, centro da

capital. Por que, além de odontologia, também

obstetrícia? Era uma determinação legal

daquele tempo. Num decreto da época consta

que “cada uma das faculdades de Medicina do

Império se designará pelo nome da cidade em

que tiver assento; será regida por um diretor e

pela congregação de lentes e se comporá de

um curso de ciências médicas e cirúrgicas e de

três cursos anexos: o de pharmácia, o de

obstetrícia e ginecologia e o de odontologia”.

O primeiro curso era ministrado em três anos

e os alunos, após a defesa de tese, recebiam o

título de bacharel em Ciências Naturais e

Farmacêuticas. A separação dos cursos de

farmácia e odontologia só ocorreu em 1962,

por meio do decreto 40.436.

Enquanto estudava, Nogueira já mostrava

sua vocação para ensinar. Dava aulas de

desenho arquitetônico, uma de suas paixões,

aos alunos do período noturno do Liceu de

RARA DEDICAÇÃO AO OFÍ

DURVAL MAZZEI NOGUEIRA
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Artes e Ofícios, escola que ganhou fama no

ensino técnico em São Paulo. Durante o dia

estava na faculdade em que estudava. À tarde e

à noite, esticava a jornada de professor num

cursinho preparatório de ingresso à

universidade. A dedicação integral como

professor viria logo após seu primeiro trabalho

de pesquisa, a análise da concentração do iodo

nos pacientes que sofriam de politireóide, e

apresentá-lo aos membros da Sociedade de

Farmácia e Química de São Paulo. 

Sua atuação, no entanto, não se limitou só

ao ensino. Além de presidir o CFF, foi

presidente do Conselho Deliberativo da

Fundação para o Remédio Popular do Estado

de São Paulo, de 1973 a 1977. Durante quatro

mandatos consecutivos, de 1978 a 1989,

presidiu a regional paulista da Sociedade

Brasileira de Análises Clínicas. Também foi

presidente da Confederação Latino-americana

de Bioquímica Clínica. Em 1981, foi nomeado

membro da Société Française de Biologie

Clinique.

Na sua visão, todo esse tempo de vivência

na área mostrou que a profissão de

farmacêutico vem sendo cada vez mais

valorizada. “Enquanto outras profissões

sofrem por falta de emprego, os farmacêuticos

encontram ofertas de oportunidade de

trabalho nos classificados de emprego todos os

fins-de-semana”, afirma. Isso, para Nogueira,

está diretamente ligado à constante campanha

dos conselhos regionais, como as do CRF SP,

que chamam a atenção para a importância da

presença do farmacêutico em período integral

das farmácias. Ele sempre defendeu que o

reconhecimento da importância do

farmacêutico na sociedade quando foi

secretário e presidente do CFF. “Quando digo

que sou farmacêutico as pessoas logo me

perguntam onde fica minha farmácia. É

necessário que se introduza na população o

conhecimento de que o farmacêutico atua,

além da farmácia, em análises clínicas,

hospitais, na indústria, realiza pesquisa e exerce

o magistério. Tem, enfim, um campo

profissional bem amplo”.

Na época em que atuou nos conselhos

federal e regional, o alcance desse tipo de

iniciativa era muito mais restrito. “Tínhamos

mais dificuldades para implantar o projeto de

assistência farmacêutica integral, pois havia um

interesse econômico, principalmente por parte

das indústrias farmacêuticas, de simplesmente

distribuir e vender medicamentos, deixando o

trabalho de assistência do farmacêutico de

lado”, diz. “O farmacêutico deve lutar pelo seu

devido reconhecimento perante a sociedade,

como de resto qualquer profissional. O

farmacêutico é hoje um profissional de grande

importância. Temos que valorizar a nossa

profissão. Para isso é necessário amar o que se

faz”.

Aposentado como professor da USP desde

1987, Nogueira, aos 74 anos, prossegue sua

longa trajetória no ensino, dando aulas de

Bioquímica Clínica e de Saúde Pública na

Faculdade de Farmácia da Unicastelo, em São

Paulo. Casado com Dª Maria Ignez, pai de três

filhos e avô de seis netos, Durval Mazzei

Nogueira tem uma história de vida que poucos

podem ostentar: a de ter ajudado a formar

várias gerações de farmacêuticos. Como se vê,

uma história simples. Mas, extraordinária em

sua aparente simplicidade.
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ÃO AO OFÍCIO DE ENSINAR

Com mais de 50 anos dedicados ao ensino, ex-presidente

do CFF, Durval Mazzei Nogueira é nome marcante para

várias gerações de farmacêuticos 

Faculdade de

Ciências

Farmacêuticas

da USP

Escola de Pharmácia,

Odontologia e

Obstetrícia de

São Paulo
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LIVROS
Curso de Pós-Graduação Lato-Sensu em Homeopatia

Local: Instituto Homeopático François Lamasson - Ribeirão Preto - SP 

Informações: (16) 636-8889

www.lamasson.com.br 

Curso de Especialização em Farmácia Clínica Hospitalar 2004-2005

Inscrições: até 20 de fevereiro de 2004

Local: Fundação Instituto de Pesquisas Farmacêuiticas - São Paulo - SP

Informações: (11) 3735-7114/0311/3733-3055

E-mail: fipfarma@fipfarma.com.br 

Site: www.fipfarma.com.br

Certificação para Título de Especialista em Manipulação Magistral Alopática

Inscrições: até 31 de julho de 2004

Local: São Paulo

Informações: (11) 5539-0595

www.anfarmag.com.br 

FEVEREIRO / 2004

Manipulação Farmacêutica Alopática / Atenção Farmacêutica / Engenharia

Farmacêutica

Data: fevereiro / março de 2004

Realização: Racine

Informações: (11) 3670-3499

ABRIL / 2004

IX Congresso Brasileiro de Biomedicina

Data: 21 a 24 de abril de 2004

Local: Faculdade Metropolitanas Unidas (FMU) - São Paulo - SP

Informações: (11) 3347-5555

www.crbm.com.br 

II Congresso Brasileiro de Farmacêuticos em Oncologia

Data: 22 a 24 de abril de 2004

Local: Hotel Sofitel - São Paulo

Informações: (11) 3758-0050

E-mail: loureiro@loureiroeventos.com.br

Site: www.sobrafo.org.br 

AGOSTO / 2004

XI Congresso Mineiro de Análises Clínicas

III Congresso de Farmácia

Data: agosto de 2004

Informações: (32) 3229-3201

Site: biologia.ufjf.br 

Cursos e Congressos
CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS - CON-

TRIBUIÇÃO AO DESENVOLVIMENTO

DE NOVOS FÁRMACOS

E MEDICAMENTOS

Tânia Maria Bellé  Bresolin

e Valdir Cechinel Filho 

EDITORA UNIVALE

A obra reúne trabalhos

de natureza multidisci-

plinar de pesqui-

sadores da Universidade do

Vale do Itajaí (Univale), de Santa Catarina. Entre

os itens abordados pelo livro estão os aspectos

químicos e biológicos de plantas medicinais, sín-

tese de moléculas bioativas e o exemplo das imi-

das cíclicas, os métodos de avaliação de ativi-

dade biológica de produtos naturais e sintéticos

e os sistemas de liberação de fármacos. Segundo

os autores, nos últimos anos tem crescido o

interesse no aproveitamento de fontes naturais,

particularmente no que se refere às plantas para

uso farmacêutico, sendo que, na década passada,

houve também aumento no uso de medicamen-

tos fisioterápicos.   

FARMACOLOGIA INTEGRADA 

Roberto Delucia e Ricardo M. de Oliveira Filho

EDITORA REVINTER

O livro aborda as bases moleculares da ação dos

fármacos diretamente relacionados com a

Farmacocinética e com a Farmacodinâmica. No

que tange à Farmacoterapêutica discorre sobre o

mecanismo de ação, pro-

priedades farmacológi-

cas, efeitos adversos,

f a r m a c o c i n é t i c a ,

doses recomen-

dadas, indicações e

contra-indicações,

bem como as

interações medi-

camentosas mais relevantes.

Segundo os autores, a discussão fisiológica ou

fisiopatológica faz-se necessária para facilitar o

entendimento da farmacodinâmica de certos

agentes.
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CLUBE DE VANTAGENS CRF SPCLUBE DE VANTAGENS CRF SP

Confira os parceiros do Clube de Vantagens do CRF SP e
aproveite os descontos e ofertas especiais preparados especial-

mente para você, farmacêutico. 

ACADEMIAS ESPORTIVAS
ACADEMIA CÉLIA GODOY

Liberação da taxa de matrícula, 12% de desconto para
todos os planos e horários (com exceção de terapias)
e descontos de 30 % (com exceção de terapias e
estéticas) para utilização nos seguintes horários: das
6h às 8h, das 11h às 17h e das 20h às 22h.
Rua Floriano Peixoto, 1.602 – Boulevard – Ribeirão
Preto – SP - Tel: (16) 632-7473
ACADEMIA LUIART

Desconto de 10% nas 14 modalidades de esportes
oferecidas pela academia.
Rua Prudente de Moraes, 597 – Jd. Aviação –
Presidente Prudente – SP - Tel: (18) 222-3706
BODY ACTION ACADEMIA DE ESPORTES

Descontos de 100% na matrícula para os cursos de
ginástica e musculação, descontos de 30% nos
pacotes trimestrais e semestrais para adultos dentro
da tabela de preços cheia.
Av. Dom Pedro I, 1.193 – Ipiranga – São Paulo – SP
- Tel. (11) 6591-2333/ 6168-9388

ARTIGOS ESPORTIVOS
AIR STYLE RADICAL SPORTS

Artigos esportivos e cursos em esportes radicais.
Desconto de 5% para compras à vista e
parcelamentos em até quatro vezes nas compras
acima de R$ 150.
Praça Giovani Breda , 47 – Assunção – São
Bernardo do Campo – SP - Tel: (11) 4356-3678 – E-
mails: airstyle@terra.com.br ou
atendimento@airstyle.com.br

ASSINATURAS DE REVISTAS
CARTA CAPITAL

Assine Carta Capital com até 50% de desconto sobre
o preço de capa.
Central de Assinaturas: (11) 3906-6447
ISTO É 
Desconto de 30% sobre o valor da revista Isto É,
Isto É Dinheiro e Isto É Gente, mais um brinde: o
livro Atlas Histórico mais CD Rom (R$ 240,00 em
seis parcelas no cartão de crédito ou débito em
conta corrente).
R. Willian Speers, 1.088 – Lapa – São Paulo – SP -
Tel: (11) 3618-4230 - Cel: 9857-0098
Central de Atendimento: (11) 3618-4566 (número da
0ferta: 3.313)
E-mail: anapaulabatista@editora3.com.br  

AUTO-CENTERS
AUTO CAR ARAÇATUBA PEÇAS E SERVIÇOS

Desconto de 10% em peças e 15% na mão de obra.
Rua Dom Pedro II, 47 – Araçatuba – SP 
Tel: (18) 624-4285 
AUTO MECÂNICA CLASSIC CAR DE SERRA NEGRA

Promoção: cada R$ 80,00 na prestação de serviço de
mão de obra, você ganha um alinhamento.
Avenida Juca Preto, 992 – Centro – Serra Negra –
SP  - Tel: (19) 3892-4629

AUTO-ESCOLAS
AUTO-ESCOLA OBJETIVA

Desconto de 50% nos honorários da auto-escola.
Rua Heitor Penteado, 1.108 – Sumarezinho – São
Paulo – SP - Tel: (11) 3865-8081 – Site:
www.autoescolaobjetiva.com.br 

BARES E RESTAURANTES
CHOPP TIME

Desconto de 10 %.
Av. Presidente Kennedy, 1.500 – Ribeirânia –
Ribeirão Preto – SP - Tel: (16) 617-1122
BAR BRAHMA

Desconto de 20% no almoço de segunda a sexta-
feira. Desconto de 10% aos fins-de-semana.
Descontos de 50% para aniversariantes e de 10%
para os convidados.
Av. São João, 677 – Centro – São Paulo – SP 
Telefone: (11) 3333-0855 
E-mail: Brahma.mkt@terra.com.br ou
marketing@barbrahmasp.com 
BAR UNHA DE GATO CHOPERIA E CACHAÇARIA

Gastronomia com cardápio diferenciado e sushi bar.
Agora com pista de dança.
Às segundas-feiras, reservas para eventos. Desconto
de 10% para pagamento a vista.
Rua Girassol, 243 – Vila Madalena – São Paulo – SP
- Tel: (11) 3032-0938 / 3031-8194 E-mail:
barunhadegato@ig.com.br
CHEIRO VERDE CASA DE CARNES E ROTISSERIE

Desconto de 3% ou cheque para 30 dias.
R. Dona Santina, 1.144 – V. Rezende – Piracicaba –
SP - Tel: (19) 3413-1989/3421-3082
COSTELARIA CARRO DE BOI

10% de desconto para pagamento à vista.
Av. Aquidabã, 662 – Bosque – Campinas – SP- 
Tel.: (19) 3234-5141
Av. Independência, 1.671 – Piracicaba – SP 
Tel: (19) 3422-7654
ESTAÇÃO DO CHOPP

10% na compra de chope.
Av. Plínio de Castro Prado, 750 – J. Macedo –
Ribeirão Preto – SP - Tel: (16) 624-7181
IDALVO´S PEIXES E FRUTOS DO MAR

Desconto de 10% para pagamento a vista em
dinheiro ou cheque.
R. Erasmo Braga, 235 – Bonfim – Campinas – SP -
Tel: (19) 3242-0474
RESTAURANTE ONIKA COMIDA CASEIRA

Desconto de 10% no total da conta.
Rua Siqueira Campos, 862 – Centro – São Miguel

Arcanjo – SP - Tel: (15) 3279-3634
RESTAURANTE S. BARCO

Desconto de 15% em refeições e a la carte (exceto
bebidas) ou 30 dias no cheque.
Av. Lutério Grecco, 600 – Fernandópolis – SP 
Tel: (17) 3462-1014

TONTON JAZZ & MUSIC BAR

Jazz, blues e rock. Desconto de 10% para pagamento
total da conta.
Alameda dos Palmares, 55 - Moema - São Paulo –
SP - Tel: (11) 5094-0589

BELEZA E ESTÉTICA
ANTONY BEAUTY CENTER

Desconto de 20%, de segunda a quarta-feira, em
todos os serviços.
Av. Projetada Leste, 500, loja EUC 26/27/28 – Setor
C - Santa Genebra – Campinas – SP
Tel: (19) 3756-7400
Rod. D. Pedro I, km 131, – J. das Palmeiras -
Campinas – SP - Tel: (19) 3207-2666
FASHION CABELEIREIROS

Cabelo e pele. Desconto de 5% para todos os
serviços do salão.
R. Marmará, 226 - Jardim do Mar - São Bernardo do
Campo – SP - Tel: (11) 4125-0660
DRª DANIELLE DE JESUS VIDEIRA

Clínica Terapia Vital. Desconto de 20% nos
tratamentos com acupuntura, acupuntura estética,
reiki, drenagem linfática. Facilidades de pagamento.
Rua Antônio Pereira de Souza, 240 – São Paulo – SP
- Telefax: (11) 6959-7846
NICE MASSAGEM E ESTÉTICA

Desconto de 15% em cortes de cabelo, massagem
corporal anti-estresse e pós-operatória, limpeza de
pele, tratamento facial, entre outros.
Rua Luis Cunha, 247 - Vila Nova - Presidente
Prudente – SP - Tel: (18) 221-6844
TONY´S CABELEIREIROS

Desconto de 20%, de segunda a quarta-feira, em
todos os serviços
Av. José de Souza Campos, 1190 – Q. 690 - Box 1 -
Cambuí – Campinas – SP 
Tel: (19) 3295-8556
R. Conceição, 233 – Lj 9 – Térreo – Centro –
Campinas – SP - Tel: (19) 3233-5656
Rod. D. Pedro I, km 127 – Box 5 – J. Nilópolis –
Campinas – SP  - Tel: (19) 3207-4373
Av. Marg. John Boyd Dunlop, 350 – Loja 11A –
Chácara da República – Campinas – SP 
Tel: (19) 3242-7090 - (19) 3213-4453

BUFÊS E FESTAS
BUFFET HARMONIA

Desconto de 5% para pagamento em duas vezes ou
desconto de 10% a vista.

C R F  S P ,  u m a  g e s t ã o  a o  s e u  d i s p o r .
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CLUBE DE VANTAGENS CRF SPCLUBE DE VANTAGENS CRF SP
Como usar o Clube de Vantagens

Depois de consultar os parceiros e as condições de desconto, apresente a sua cédula de

farmacêutico (é necessário estar em dia com a sua anuidade com o CRF SP) e 

desfrute dos produtos e serviços. Consulte também em www.crfsp.org.br

R. Cap. Alberto Mendes Jr., 660 - Água Fria – São
Paulo – SP - Tel: (11) 6979-4696
www.buffetharmonia.com.br 
BUFFET E RESTAURANTE VILA VERDE BY

DAGOBERTO

15% de desconto no total da conta no restaurante e
Os eventos sociais.
Al. Mário Salles de Oliveira, 131 - Centro - Avaré – SP
- Tel: (14) 3732-1402 – (11) 3733-3369 - E-mail:
bufebydagoberto@ig.com.br  
MAISON CRISTAL BUFFET

Descontos de 10% para pagamento a vista ou em
até seis parcelas.
Rua Prof. Atílio Innocenti, 891 – Vila Olímpia – São
Paulo – SP
Tel: (11) 3842-3231 – Fax: (11) 3846-3474
mcb@maisoncristalbuffet.com.br  
www.maisoncristalbuffet.com.br 

CLÍINICAS DE MASSAGEM
MASSAGEM E ACUPUNTURA OCS
Desconto de 30% para pagamento de tratamentos
terapêuticos com acupuntura, massagem e psicologia
e de 20% para os cursos, tanto de massagem como
de acupuntura.
Rua Marcote, 38 - Vila Clementino (próximo ao
Metrô Santa Cruz) – São Paulo – SP 
Tel: (11) 5572-2133 / (11) 5539-7953 
E-mail: massagem-ocs@uol.com.br 

CLÍNICAS MÉDICAS
GINECOLOGIA, OBSTETRÍCIA E CLÍNICA
MÉDICA
DR. JOÃO NELLOARILLA (CRM 33.016)
Valor de consulta, único, R$35 à vista, válido para
farmacêuticas ou parentes diretos (filhos, pais e
cônjuges). Em cirurgias e partos serão considerados
os preços praticados pela tabela da AMB.
Rua do Orfanato, 292 – Vila Prudente – São Paulo –
SP  - Tel: (11) 6914-6040/273-5975
R. Pinheiros, 623 – São Paulo – SP 
Tel: (11) 3062-0903 / (11) 3061-3008

CLINICAS DE PSICOLOGIA
CLÍNICA DE PSICOLOGIA

Atendimento individual e grupal: crianças,
adolescentes, adultos, terceira idade, casais e
pacientes com doenças orgânicas. Orientação para
pais. Atendimento em oficinas psicoterapêuticas.
Desc. de 50% nos atendimentos.
R. Capote Valente, 487 – Cj 72 – Pinheiros – São
Paulo – SP - Tel: (11) 3083-3845
MARCO AURÉLIO TEIXEIRA DE QUEIROZ –
PSICÓLOGO (CRP 59.940/06)
Desconto de 40% por consulta.
Rua Luminárias, 154 – Vila Madalena – São Paulo –

SP - Tel: (11) 3034-4013

CONTABILIDADE
ANIMA CONTÁBIL E ASSESSORIA

Desconto de 25% de desconto para serviços
contábeis em geral (abertura de empresa, alteração
contratual, certidões, assessoria contábil).
Rua Natal, 386 – Conj. 153 – Mooca – São Paulo – SP
- Tel: (11) 6605-2247/6601-5598

CURSOS DE IDIOMAS
CAP! - CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO EM

PORTUGUÊS

Desconto de 10% sobre o valor das parcelas.
Av. Liberdade, 834 – 7º and – São Paulo – SP Tel.:
(11) 3341-2130  - www.capcursos.com.br 
CENTRO CULTURAL AMERICANO

Desconto de 12% no curso de inglês, no grupo
regular.
Av. Independência, 559 – V. Seixas – Ribeirão Preto
– SP - Tel: (16) 610-5658 
E-mail: evelinra2002@yahoo.com.br 
CENTRO CULTURAL BRASIL-ITÁLIA

Desconto de 10% nos cursos.
R Tomaz Carvalhal, 723 – Paraíso – São Paulo – SP
- Tel: (11) 3051-6131/3887-6367 
ccbi@ccbi.com.br - www.ccbi.com.br
EDUCATIONAL NET

Cursos de idiomas no exterior. Inglês, francês,
espanhol e alemão. Desconto de 15% para estudar
em uma das universidades da LSI (Language Studies
International). Desconto não cumulativo.
Al. Lorena, 1.304 – Suíte 1.308 – J. Paulistano São
Paulo – SP 
Tel: (11) 3062-0400/3064-8643
TTL IDIOMAS

Sua escola de idiomas em São Bernardo do Campo.
Aqui você é vip. Descontos de 10% em cinco
idiomas.
Av. 11 de Agosto, 94 – Jardim Hollywood – São B.
do Campo – SP - Tel.: (11) 4368-4806
E-mail: ttlidiomas@ttlidiomas.com.br 
www.ttlidiomas.com.br 
WINGS CURSOS DE IDIOMAS

Cursos de Inglês e espanhol.
Desconto de 30% a hora para aulas individuais, 20%
a hora para aulas semi-individuais e 20% ao mês
para minigrupos. Em todos os casos, para
pagamento a vista em dinheiro ou cheque.
Rua Rafael Sales, 601 – Bonfim – Campinas  
Tel: (19) 3241-3303
YÁZIGI

Descontos de acordo com a tabela de descontos
sobre o preço total dos cursos de inglês e/ou
espanhol, fornecido pelas unidades franqueadas em
toda a Grande São Paulo.

Av. 9 de Julho, 3.166 – Jd. Paulista - São Paulo – SP -
Tel: (11) 3058-7392  - E-mail:
jubernardino@yazigi.com - www.yazigi.com 

CURSOS DE INFORMÁTICA
BIT COMPANY

Desconto de 10% no valor dos cursos de
informática.
Rua Vergueiro, 3.057 – Liberdade – São Paulo – SP -
Tel: 0800-551820 
SITE 1
Escola especializada em cursos informática para
pessoas de meia e terceira idade. Desconto de 30%
para os cursos de informática de Windows, Word,
internet, Excel e Power Point.
Av. Paulista, 2.202 – 14º andar – Cj. 143 – B. Vista –
São Paulo – SP - Tel: (11) 3285-1848 (11) 3266-4700
- site1@site1.com.br 
www.site1.com.br 

CURSOS DE TEATRO
ESTÚDIO DE PESQUISA TEATRAL DOS ARTESÃOS

DO CORPO

Desconto de 20%.
Rua Martim Francisco, 265 – 2º andar – Sala 21 –
Santa Cecília – São Paulo – SP 
Tel: (11) 3667-5581
E-mail: artesaosdocorpo@hotmail.com  
OFICINA DO RISO

Desconto de 10% para os cursos de teatro crown,
contadores de histórias e teatro de bonecos
Rua da Consolação, 328 – Cerqueira César – São
Paulo – SP - Tel: (11) 3256-2700
www.oficinadoriso.cjb.net

CURSOS DIVERSOS
ATELIÊ DE PINTURA ANTIGA JAPONESA

Desconto de 10% para pagamento a vista nos cursos
intensivos.
Av. Angélica, 1.867/12 – Higienópolis – São Paulo –
SP - Tel.:(11) 3237-2102  
E-mail: artsumie@hotmail.com 
ESCOLA DE NAVEGAÇÃO NAUTILUS

Descontos: Arrais Amador - R$240,00 com 20%, e
Mestre Amador - R$320,00 com 20% de desconto.
Rua Guapeva, 102 - Água Rasa – São Paulo – SP -
Tel: (11) 6605-6275 / (11) 9780-6310
FOCUS ESCOLA DE FOTOGRAFIA

Desconto de 10% nas mensalidades em todos os
cursos, mediante o pagamento a vista.
Rua Riachuelo, 265 – 1º andar – Centro – São Paulo
– SP - Tel: (11) 3107-2219/3104-6951
E-mail: info@focusfoto.com.br 
www.focusfoto.com.br  
NÚCLEO DE YOGA VERA BALARÓ

Desconto de 50% na taxa de matrícula
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CLUBE DE VANTAGCLUBE DE VANTAG
Avenida da Saudade, 995 – Vila Estádio – Araçatuba
– SP - Tel: (11) (18) 624-8464

DENTISTAS
DRA. ADRIANA DE FIGUEIREDO

Desconto de 15% em todas as especialidades sobre a
tabela particular.
Pr. Cel. Fernando Prestes, 38 – Sala 1 – Embaré –
Santos – SP - Tel: (13) 3231-5406
E-mail: adrianadefigueiredo@hotmail.com
CLASSIC ODONTOLOGIA – DR. ALFREDO FITIPALDI

MASSARO

Descontos a partir de 10% para todos os
tratamentos odontológicos, conforme tabela
praticada.
R. Itapeva, 240 – Conj. 605 – Medical Center  São
Paulo – SP - Tel.: (11) 3120-5506
DRª. DANIELLE DE JESUS VIDEIRA

Desconto de 10% a 30%, conforme tratamento.
Rua Antônio Pereira de Souza, 240 – São Paulo – SP
- (11) 6959-7846
DRA. LAURA GONÇALVES ALDRIGHI

Desconto de 10% para clínica geral.
Rua Monte Serrat, 651 - Tatuapé – São Paulo – SP -
Tel: (11) 6197-0344 / (11) 990-7394
DR. LEANDRO LUKACSAK

Desconto de 10% a 40%, podendo parcelar em até
dez vezes, dependendo do valor do tratamento e da
forma de pagamento escolhida.
Av. Paulista, 509 – 9º andar – Cj. 906 – Bela Vista –
São Paulo – SP - Tel: (11) 3266-7266
DR. MARCELO FABIANO RODRIGUES

Desconto de 15% no pagamento a vista. 10% de
desconto e parcelamento em até quatro vezes.
Rua Arujá, 1- Esquina com Av. Emílio Ribas, alt. nº
766 – Gopoúva – Guarulhos – SP
Tel: (011) 209-8586 
DRA. MARY ANGÉLICA SALIM HADAD

Desconto de 10% para pagamento a vista (dinheiro
ou cheque) e parcelamento em até três vezes com
cheque.
R. Prof. Jorge Nogueira Ferraz, 274 – J. Chapadão –
Campinas – SP - Tel: (19) 3243-6622
DR. NEWTON FONTANA BAPTISTA (CRO 31.407)
Desconto de 30% para pagamentos parcelados em
até três vezes e de 40% para pagamento a vista.
R. do Oratório, 1.024 – Mooca – São Paulo – SP
Newton Fontana - Tel: (0xx11) 6601-9714
DRA. RAQUEL MOUTINHO DE CARVALHO

Desconto de 50% de acordo com a tabela do CRO
Pr. Paulo Bueno Wolf, 1 – Conj. 81 – Centro Costa
Verde - Ponta da Praia – Santos – SP
Tel: (13) 3261-2500 / (11) 9132-2640
DRA. RENATA SOUSA SILVA

Desconto base de 20%, variando de acordo com o
tratamento. Desconto fixo de 15% para próteses.
R. Itinguçu, 1.773 – Vila Ré – São Paulo – SP 
Tel: (11) 6957-4366 / (11) 8179-9610
Email: re_ss@ibest.com.br 

DESIGN GRÁFICO
CASA DO PROJETO MARKETING PROMOCIONAL

Desenvolvimento de material promocional.
Desconto de 30% sobre a tabela de criação e 12%
para acompanhamento e finalização do material.
R. Antonio Raposo, 186 – CJ. 74 – Lapa – São Paulo

– SP - Tel: (11) 3835-2570
ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL, FUNDAMENTAL

E ENSINO MÉDIO

ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL RECANTO DOS

PERALTAS

Desconto de 10% nas mensalidades e isenção de
matrícula.
Rua Curupacê, 162 / 166 - Mooca – São Paulo – SP
- Tel: (11) 6606-3994 
E-mail: recantodosperaltas@ig.com.br   

FARMÁCIAS DE MANIPULAÇÃO
BOTICA BIOFÁRMACO

Desconto de 15% na manipulação de fórmulas.
Rua Afonso Brás, 290 – Vila Nova Conceição – São
Paulo – SP - Tel: (11) 3842-7760/8889 
NATURE VITA MANIPULAÇÃO E HOMEOPATIA

Desconto de 15% em cosméticos manipulados e
medicamentos alopáticos manipulados, 10% em
medicamentos homeopáticos, fitoterápicos e florais
manipulados e 5% em produtos de revenda.
Rua da Penha, 1.286 - Centro – Sorocaba – SP
Tel: (15) 231-9963 -  naturevita@terra.com.br

FLORICULTURAS
VITÓRIA RÉGIA

Desconto de 10%.
Av. Manoel Goulart, 2.671 – J. das Rosas – Pres.
Prudente – SP - Tel: (18) 221-4676
E-mail: vitoriaregia@muranet.com.br  
www.vitoriaregiaflora.com.br   

HOTÉIS E POUSADAS
ACQUA VILLE HOTEL

Desconto de 10% sobre as tarifas de balcão
(pagamento a vista ou com cartão de crédito).
Rod. João Melão, km 278 – em frente à represa
Jurumirim – Avaré – SP  
Tel: (14) 3711-1500
www.acquavillehotel.com.br 
ALVES HOTEL

Desconto de 20% nas diárias.
Rua 24 de Dezembro, 1.236 – Centro – Marília SP -
Tel: (14) 423-2366 
www.alveshotel.com.br 
AMOREIRAS HOTEL RESIDÊNCIA

Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cézar, 600 – Maresias
(próximo à ciclovia) São Sebastião – SP
Tel: (12) 3865-6463/3865-6112 – Fax: (12) 3865-
6462 -  amoreiras@amoreiras.com.br 
CAMPINAS RESIDENCE APART HOTEL

Desconto de 10% sobre a tarifa de empresas vigente,
para pagamento a vista em dinheiro, cheque ou
cartão de crédito.
Rua Dom Luiz Antonio de Souza, 44 – Jd. Proença
– Campinas - Tel: (19) 3253-5244
Rua Engenheiro Cândido Gomide, 121 – Guanabara
– Campinas - Tel: (19) 3234-3132
Guanabara@residenceaparthotel.com.br
www.residenceaparthotel.com.br
CASAS NA ILHA

Descontos de 10% para locações, excetuando-se
feriados prolongados e carnaval.
R. Dr. Nicolau de Souza Queiróz, 297 - ap. 132 – São
Paulo – SP - Tel: 5579-2969/9559-3291 

FRANCIS HOTEL

Desconto de 20% no valor das diárias para
pagamento a vista.
Av. Eurico Gaspar Dutra, 120 – Praia de Tabatinga –
Caraguatatuba – SP
Tel.: (11) 3815-7957 / (12) 3884-2060 
www.francishotel.com.br 
HOTEL DE LAZER SANTA CRISTINA

Desconto de 20% sobre a tarifa balcão.
Rod. Raposo Tavares, km 266 – Estância Turística
de Paranapanema – Itaí – SP 
Tel.: 0800-7735551  lazer@hotelsantacristina.com.br 
www.hotelsantacristina.com.br   
HOTEL FAZENDA GREEN

Desconto de 10% sobre hospedagem, exceto em
pacotes de feriados prolongados.
Rod. Piracicaba-São Pedro, km 190 – Chácara
Camargo I – Águas de São Pedro – SP
Tel: (19) 3482-1734 
E-mail: hotelgreen@linksat.com.br
www.linksat.com.br/hotelgreen 
HOTEL ITAPEMAR ILHA BELA

Desconto de 10% nas diárias.
R. Pedro Paula Moraes, 341 – Ilha Bela – SP 
Tel: (12) 3896-1329 - hotel@itapemar.com.br 
HOTEL MIBAMAR

Desconto de 10%.
Avenida Francisco Loup, 1.182 (Rod. Rio-Santos) –
Maresias – São Sebastião – SP 
Tel: (12) 3865-6318 / Fax: (12) 3865-6404  
mibamar@bignet.com.br/hotelmibamar@uol.com 
HOTEL POUSADA DA NÉIA

Desconto de 10% para pagamentos a vista (cheque ou
dinheiro).
Avenida Independência, 150 – Centro – Cananéia –
SP - Tel: (13) 3851-1580
HOTEL POUSADA DOS CANDES

Desconto de 10%.
Rua das Maritacas, 4 – Maresias – São Sebastião –
SP - Tel: (12) 3865-6322 
E-mail: hotel@pousadadoscandes.com.br 
HOTEL POUSADA KATMANDU

Desconto de 10%.
Rua Silvina Auta Salles, 129 (a 400 metros da praia)
– Maresias – São Sebastião – SP
Tel: (12) 3865-6678 / (12) 3865-7340 
E-mail: katmandu@uol.com.br 
GRANDE HOTEL PANORAMA

Na baixa temporada: 10% de desconto sobre a tarifa.
Na alta temporada e feriados prolongados: 15% de
desconto sobre a tarifa.
Rua Independência, 143 – Lindóia – SP 
Tel: (19) 3824-2700  - www.hotelpanorama.com.br 
POUSADA CANTO MÁGICO

Desconto de 10%.
Rua da Sudelpa, 264 – Maresias – São Sebatião – SP 
Tel: (12) 3865-6400 - cantomagico@uol.com.br 
POUSADA CASA GRANDE

Desconto de 10% para pagamento a vista das diárias
(exceto feriados e no período de 20/07 a 09/08).
Rua Major Rebello, 768 – Centro – Iguape – SP
Tel: (13) 6841-1920 
POUSADA PÉ DA MATA

Desconto de 10%.
Rua Nova Iguaçu, 1.992 – Maresias – São Sebastião
– SP - Tel: (12) 3865-5019 -  pedamata@uol.com.br 
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VANTAGENS CRF SPVANTAGENS CRF SP
POUSADA PURA VIDA

Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cézar, 184 – Maresias – São
Sebastião – SP - Tel: (12)3865-6402 
E-mail: puravidamaresias@uol.com.br 
POUSADA VERANO

Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cezar, 574 – Maresias – São
Sebastião – SP - Tel: (12) 3865-6352
E-mail: reservas@pousadaverano.com.br 
PRAIA DO TOMBO BED E BREAKFAST

Desconto de 15% no preço de tabela.
R José Saúda, 201 – Praia do Tombo – Guarujá – SP
Tel: (13) 3354-6319 - www.praiadotombo.com.br 
TAMBAYBA HOTEL POUSADA

Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cezar, 658 – Maresias – São
Sebastião – SP - Tel: (12) 3865-6620/(11) 3865-6246 
E-mail: tambayba@tambayba.com.br 
TONINHO ROSA CHALÉS

Desconto de 5% (excetuando-se feriados
prolongados e fins-de-semana de temporada em
junho e julho).
Av. Monte Verde, 220 – Monte Verde – MG 
Tel: (35) 3438-1134/9965-5649
trchales@exnet.com - www.toninhorosachales.com
VILLA AL MARE HOTEL

Desconto de 10%.
R Nova Iguaçu, 349 – Maresias – São Sebastião – SP 
Tel: (12) 3865 6744 -  hotel@villamare.com.br 
VILLA MAREMOTTA

Desconto de 10%.
Rua Sebastião Romão Cézar, 260 – Maresias – São
Sebastião – SP - Tel: (12) 3865-6781
E-mail: info@villamaremotta.com.br 

LIVRARIAS
GRAAL BOOKS

Desconto de 15% nos livros nacionais e importados.
Rua Rafael Correia da Silva, 13 B – Itaim Paulista –
São Paulo – SP - Tel: (11) 6568-8325/(11) 8137-5913
E-mail: graalbooks@ig.com.br 
LIVRARIA LMC – PHARMABOOKS

Desconto de 10% para a compra de livros de seu
estabelecimento.
Rua Maria Antonia, 358 – 3º andar – Vila Buarque –
São Paulo – SP - Tel: (11) 3257-6200
E-mail: atendimento@livrarialmc.com.br 
LIVRARIA PARALER

Desconto de 15% para livros e 10% para materiais
de papelaria, exceto cartuchos.
Rua Tibiriçá, 568 – Centro – Ribeirão Preto – SP 
Tel: (16) 610-0379 – Fax: (16) 610-6012

LOJAS E MAGAZINES
ARTE MUSICAL DISCOS

Desconto de 10% a vista e 5% nas compras
efetuadas com cartões de créditos.
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1.827 – Loja 25 – Jd.
Paulistano – São Paulo – SP - Tel: (11) 3518-9024 /
(11) 30322908  - E-mail: artemusical@uol.com.br  
www.artemusical.com.br 
DONNA CALÇADOS

Desconto de 12% sobre todos os produtos da loja.
R Doze de Outubro, 1.489 – V. Estádio – Pres. Pru-
dente – SP - Tel: (18) 232-2410 - lucimara@mail.pt 

ESTTILO BRANCO

Desconto de 10% nas compras a vista. Acima de R$
60,00, parcelamento em duas vezes sem juros. Acima
de R$ 120,00, parcelamento em tr s vezes sem juros.
Avenida Ana Costa, 476 – Loja 5 – Gonzaga –
Santos – SP 
Tel: (13) 3286-1546

MODA FEMININA
BOUTIQUE BEIJO MELADO

Desconto de 20% a vista ou 15% em três vezes.
Rua Alferes José Caetano, 2.000 – Centro Piracicaba
– SP - Tel: (19) 3432-2388 / (19) 3432-2394

MODA  MASCULINA
MR. KITSCH

Grife masculina, adulto e infanto-juvenil. Desconto
de 15% em qualquer forma de pagamento, exceto
para produtos promocionais.
Travessa Casalbuono, 120 – Loja 110 – Coroa – São
Paulo – SP
Rua Antônio de Barros, 2.052 – Tatuapé – São Paulo
– SP
Rua Marconi, 132 – Centro – São Paulo – SP
Rua do Arouche, 164 – Centro – São Paulo – SP
Al. Jaú, 661 – Jardins – São Paulo – SP

PRODUTOS ARTESANAIS
ATELIÊ DE ARTESANATOS

Desconto de 15% para as cestas.
Rua Curupacê, 197 – Mooca – São Paulo – SP 
Tel: (11) 6606-2858
EMPÓRIO BOTÂNICO

Desconto de 10% para pagamento a vista ou com
cartão de crédito.
Válido somente na loja do Shopping Metrô Santa
Cruz.
Rua Domingos de Moraes, 2.564 – Loja 8S – Vila
Clementino – São Paulo – SP 
Tel: (11) 3471-7983 / 8097

PRODUTOS IMPORTADOS
VINITALY

Desconto de 10% sobre a nossa lista de preço.
Vinhos italianos tintos, brancos e espumantes da
região de Piemonte
Rua Vieira de Moraes, 1740 – Campo Belo São
Paulo – SP 
Tel: (11) 5535-4186 
E-mail: vinitaly@terra.com.br 

SEGUROS 
ALL SAFE

Descontos de até 30%. Seguradora de automóveis,
residências e de vida individual.
Rua Doutor Penaforte Mendes, 132 – Sala 1 – Bela
Vista – São Paulo – SP 
Tel: (11) 3237-1212
www.portonline.com.br/allsafe
E-mail: allsafe@portonline.com.br 
JUNTALÍDER

Descontos de 15% para seguros de automóveis e
isenção do pagamento da primeira parcela de
seguros de vida e saúde para planos parcelados em
12 vezes. Informe-se também sobre os descontos
especiais para financiamentos de veículos e crédito

pessoal.
Av. Alberto Jafet, 397 (Extra Super. Anchieta) – V.
Nogueira – Diadema – SP
Tel: (11) 4071-5959 
E-mail: juntaliderseguro@uol.com.br 
E&E ENGELS

Custos especiais para pagamento de seguros de vida
e previdência privada. Desconto de 15% para seguro
de automóveis e seguro profissional. Isenção de
pagamento da primeira mensalidade para Assistência
Médica.
Praça Amadeu Amaral, 27 – Conj. 34 – Paraíso –
São Paulo – SP 
Tel: (11) 3253-0613 / Fax: (11) 3253-2751
E-mail: engelsconsulte@uol.com.br 
PROMAX CORRETORA DE SEGUROS

Desconto de 30% sobre qualquer plano à vista ou
parcelados em até quatro vezes sem juros. Também
parcelamentos em até 12 parcelas.
Tel: (11) 6959-3799 / (11) 3966-2558 / (11) 9968-
9005 (Sandra)
E-mail: promax@portoonline.com.br 

TURISMO
ANDALUZ TURISMO ECOLÓGICO

Especializada em passeios ecológicos, trekking,
rafting, rapel e outras atividades radicais. Desconto
de 10% para passeios nacionais e 5% para passeios
internacionais.
Avenida Nova Independência, 439 – Brooklin – São
Paulo – SP 
Tel: (11) 5102-3883 / (11) 5102-4542
E-mail:info@andaluzsadventures.com.br
www.andaluzsadventures.com.br 
BENNYTOURS VIAGENS ETURISMO

Descontos de 5 a 10%.
Rua Henrique Bernadelli, 132 – Santana – São Paulo
– SP 
Tel: (11) 6979-6084 / (11) 6979-6834.
E-mail: bennytours@terra.com.br  
NAU BRASILIS TURISMO

Desconto de 15% nos passeios de ecoturismo e
esporte aventura na Baixada Santista e desconto de
4% nos pacotes CVC - Nacional e passagens aéreas
nacionais e internacionais.
Avenida Ademar de Barros, 2131 – Loja 4 – Jardim
Helena Maria – Guarujá – SP 
Tel: (13) 3355-6372
E-mail: naubrasilis@uol.com.br 
www.naubrasilistur.com.br 

WEB DESIGN
TRIARES INFORMÁTICA E TECNOLOGIA

Desconto de 20% na prestação de serviços de
desenvolvimento de websites e produtos para a
internet (criação, consultoria, manutenção).
Avenida Padre Lessa, 2.672 – Conj. 24 – Embaré –
Santos – SP 
Tel: (13) 3271-9422 
E-mail: atendimento@triares.com.br 
www.triares.com.br 

AS INFORMAÇÕES PRESTADAS SÃO DE

RESPONSABILIDADE DAS EMPRESAS. EM CASO DE

DÚVIDA SOBRE AS PROMOÇÕES, CONSULTE O

DEPARTAMENTO DE EVENTOS DO CRF SP.
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